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Abiul
Travessa das Escolas, 1
3100-012 Abiul - Pombal
Tel: 919 770 934 / 918 946 691
abiul@ligacombatentes.org.pt

Abrantes
Rua do Arcediago, 16 - 2200-399 Abrantes
Tel: 241 372 885
abrantes@ligacombatentes.org

Alcácer do Sal
Calçada 31 de Janeiro, 21
7580-098 Alcácer do Sal
Tel: 265 081 958 / 968 764 323
alcacer.sal@ligacombatentes.org.pt

Alcobaça
Rua Luís de Camões, 63, r/c - D
2460-014 Alcobaça - Tel: 262 597 616
liga.combatentes@netvisao.pt

Aljezur
Rua 29 de Agosto, Bl B - Fracção Q-Lj I
Barrada -8670-130 Aljezur
aljezur@ligacombatentes.org.pt

Almada
Praça Gil Vicente, 13, 4.º - F
2800-098 Almada - Tel: 211 397 391
almada@ligacombatentes.org.pt

Arouca
Rua Dr. António Casimiro Leão Pimentel
(perto do Tribunal) – 4540-132 Arouca
Tel: 256 944 637

Aveiras de Cima
Rua António Amaro dos Santos, 5
2050-075 Aveiras de Cima
Tel: 263 476 796

Aveiro
Rua Eng. Von Haffe, 61, 1.º - C
Tel: 234 421 309 - 3800-177 Aveiro 
aveiro@ligacombatentes.org.pt

Assoc. Nacional dos Titulares do Título 
do Reconhecimento da Nação
Rua dos Barreiros, n.º 4 - São Bernardo
3810-062 - AVEIRO - Tel: 234 422 456
antonio.jacinto58@hotmail.com

Barreiro
Largo Domingos Dias, 1 - Lavradio
2835-374 Barreiro
ligacombatentesbarreiro@gmail.com

Batalha
Rua Maria Júlia Sales Oliveira Zuquete
Moinho de Vento - Ap. 104 
2440-901 Batalha - Tel: 244 765 738
ligacombatentesbtl@sapo.pt

Beja
Rua Infante D. Henrique
(Escola Primária n.º 4) 7800-318 Beja
Tel: 284 322 320 / 967 820 093
beja@ligacombatentes.org

Belmonte
Edifício Multiusos – Sala 1
Rua Pedro Álvares Cabral
6250-086 Belmonte – Tel: 935 717 647
combatentesnucleobelmonte@gmail.com

Braga
Bêco do Eirado, 13, 1.º
4710-237 Braga – Tel: 253 216 710
lcombatentes.braga@sapo.pt

Bragança
Edif. Principal – Largo General Sepúlveda
Apartado 76 – 5300-054 Bragança
Tel: 273 326 394 – ligabr@sapo.pt

Caldas da Rainha
Rua do Sacramento, 7 - R/c Esq.
2500-182 Caldas da Rainha
TM: 913 534 248/262 843 142
caldas.rainha@ligacombatentes.org.pt

Oeiras/Cascais
Rua Cândido dos Reis, 216, 1.º
2780-212 Oeiras
Telemóvel: 929 059 248
oeiras@ligacombatentes.org.pt

Olhão
Av. Sporting Clube Olhanense, 6-A
8700-314 Olhão
Tel: 289 722 450
lcombatentes.nolhao@sapo.pt

Oliveira de Azeméis
Rua António Alegria, 223, 1.º
3720-234 Oliveira de Azeméis
Tel / Fax: 256 688 112
ligadoscombatentesoaz@gmail.com

Oliveira do Bairro
Rua António de Oliveira Rocha,
Edifício da Estação da CP
3770-206 Oliveira do Bairro
Tel: 234 296 606
oliveira.bairro@ligacombatentes.org.pt

Penafiel
Rua Eng.º Matos, 20 (Antigo Matadouro Municipal)
4560-465 Penafiel 
Tel: 255 723 281
penafiel@ligacombatentes.org

Peniche
Rua Bairro do Calvário, 54
2520-626 Peniche
Tel: 262 380 073
peniche@ligacombatentes.org

Pico
Estrada Regional, 45 - S. Miguel Arcanjo
9940-312 São Roque do Pico
Tlm: 919 241 476
pico@ligacombatentes.org.pt

Pinhal Novo
Urbanização Vale Flores (Monte Francisquinho)
2955-409 Pinhal Novo
Tel: 915 753 593
liga.pinhalnovo@gmail.com

Pinhel
Travessa Portão Norte, 2
6400-303 Pinhel
Tlm: 967 397 369
pinhel.ligacombatentes@sapo.pt

Ponte de Lima
Via de Sabadão, 181 - Arcozelo
4990-256 Ponte de Lima
967 039 844
ponte.lima@ligacombatentes.org.pt

Portalegre
Rua 15 de Maio, 3
7300-206 Portalegre
Tel/Fax:245 202 723
Tlm: 915 755 950
portalegre@ligacombatentes.org

Portimão
Delegação do Núcleo Lagoa
Rua Quinta do Bispo, Bloco A
8500-729 Portimão
Tel: 282 415 341
lagoa.portimao@ligacombatentes.org.pt

Porto
Rua da Alegria, 39
4000-041 Porto
Tel: 222 006 101 - 913 060 168 
porto@ligacombatentes.org.pt

Póvoa de Varzim
Apartado 000121 - EC – Póvoa de Varzim
4494-909 Póvoa de Varzim
jcostavilaca@sapo.pt

Queluz
Rua Dr. Manuel Arriaga, 64 - A
2745-158 Queluz
Tel: 309 909 324
queluz@ligacombatentes.org

Reguengos de Monsaraz
Rua Dr. Francisco Salles Gião, 21
7200-303 Reguengos de Monsaraz
Tel: 266 501 478 - Tlm: 913 534 592
reguengos@ligacombatentes.org.pt

Ribeirão
Rua Dr. José Leite dos Santos, 2 - Santa Ana
4760-726 Ribeirão - Tel: 252 414 219
ribeirao.lcombatentes@sapo.pt

Rio Maior
Rua D. Afonso Henriques, 79 A
2040-273 Rio Maior - Tel/Fax: 243 908 107
rio.maior@ligacombatentes.org

Sabugal
Rua Dr. João Lopes, 7 - 6320-420 Sabugal
Tlm: 926882002-961630443-968734125
combatentes.sabugal@gmail.com

Santa Margarida da Coutada
Rua Luís de Camões, 9
2250-066 Constância
Tlm: 912 664 316 / 919 166 651
santa.margarida@ligacombatentes.org

Santarém
Rua Miguel Bombarda, 12
2000-080 Santarém - Tel: 243 324 050
liga.santarem@sapo.pt

São Teotónio
Rua do Comércio, 4
7630-620 São Teotónio - Tlm: 914 272 306
sao.teotonio@ligacombatentes.org.pt

Seixal
Estádio da Medideira,
Praceta Estevão Amarante - Amora
2845-430 Seixal - Tel: 914 934 991
seixal@ligacombatentes.org

Sesimbra
Travessa Cândido dos Reis, 9, 1.º
2970-789 Sesimbra - Tel: 210 867 160
sesimbra@ligacombatentes.org.pt

Setúbal
Rua dos Almocreves, 62, r/c
2900-213 Setúbal - 
Tel: 265 525 765 - Tlm: 913 531 745
setubal@ligacombatentes.org.pt

Sintra
Rua Dr. António José Soares, 2 - Portela
2710-423 Sintra - Tel: 219 243 288
Tlm: 925 663 075
sintra@ligacombatentes.org

Tarouca
Edifício Ponte Pedrinha, Bloco 3, r/c Esqº
3610-134 Tarouca - Tlm: 939 353 837
tarouca.combatentes@hotmail.com

Tavira
Rua TCor Melo Antunes, 2, r/c - Dto.
8800-687 Tavira - Tlml: 914719 477
tavira@ligacombatentes.org.pt

Tomar
Praceta Dr. Raul Lopes, 1, r/c
2300-446 Tomar - Tel/Fax: 249 313 411
tomar@ligacombatentes.org

Torres Novas
Rua Miguel de Arnide - 
Prédio Alvorão, 69-A, r/c - C
2350-522 Torres Novas - Tel: 249 822 038
torres.novas@ligacombatentes.org

Torres Vedras
Rua Cândido dos Reis, 1-A - 1º (Ed. Ex-SMAS)
Apartado 81
2560-312 Torres Vedras - Tel: 261 314 175
torres.vedras@ligacombatentes.org.pt

Vendas Novas
Rua General Humberto Delgado, 47-C
7080-167 Vendas Novas - Tel: 265 087 654
vendas.novas@ligacombatentes.org

Viana do Castelo
Rua de S. Pedro, 37 - R/C
4900-538 Viana do Castelo - Tel: 258 827 705
viana.castelo@ligacombatentes.org.pt

Vila Franca de Xira
Rua da Barroca de Baixo, 9/9-A
2600-112 Vila Franca de Xira
Tel: 263 276 146 - Tlm: 915 750 540
vfxira@ligacombatentes.org

Vila Meã
Largo da Feira, 66 – Ataíde
4605-032 Vila Meã - Tel: 966 825 168
vila.mea@ligacombatentes.org.pt

Vila Nova Foz Côa
Rua das Atafonas, 7
5150-542 Foz Côa - Tel: 279 098 180
nucleodefozcoa@gmail.com

Vila Nova de Santo André
Coletiva do Bairro Azul, B 6 - R/C Dto
Travessa Zeca Afonso
7500-100 Vila Nova de Santo André
Tel: 269 185 254
nucleocombatentessantoandre@gmail.com

Vila Real
Largo Conde de Amarante,
Edifício do Governo Civil, r/c
5000-529 Vila Real - Tlm: 919 068 445
vilareal.ligacombatentes@gmail.com

Vila Real de Santo António
Rua Almirante Cândido dos Reis, 86
8900-254 Vila Real de Santo António
Tel/Fax: 281 544 877
combatentesvrsa@gmail.com

Vila Viçosa
Bairro Santo António - Rua I, Lote 99
São Romão Ciladas
7160-120 Vila Viçosa - Tel: 968 647 124
jmdlopes1970@hotmail.com

Vinhais
Rua Tenente Assis Gonçalves, 1
Tel: 273 106 169 - 5320-337 Vinhais

Viseu
Rua da Prebenda, 3, R/C
3500-173 Viseu - Tel: 232 423 690
viseu@ligacombatentes.org

Vizela
Casa das Colectividades
Av.ª dos Bombeiros Voluntários, 415
4815-394 Vizela - Tlm: 910 428 090
vizela@ligacombatentes.org

Áustria
Wien Taekwondo Centre
Auf der Schmelz, 10
1150 Vienna – Austria
Tel: +436764249138
cesar@cesarvalentim.com

Belo Horizonte (Brasil)
Associação Nacional dos Veteranos da Força
Expedicionária Brasileira – Regional BH
Av.ª Francisco Sales, 199 - Bairro Floresta
Belo Horizonte - Minas Gerais – Brasil
CEP: 30150.220

Bissau - RGB
Cor INF PQ Chauky Danif - Tel: 002456637031

Bordeaux (França) 
B14, Cours Journu Auber
F – 33300 Bordeaux - Tel: + 33 6 23 190183

R  esidências senior

Porto (Creche, Jardim de Infância e Lar)
Complexo Social Nossa Senhora da Paz
da Liga dos Combatentes
Rua Oliveira Monteiro, n.º 887
4050-446 Porto
Tel: 228 329 417
complexosocial.porto@ligacombatentes.org.pt

Estremoz (Lar)
Residência de São Nuno de Santa Maria
da Liga dos Combatentes
Estrada Nacional 18
Às Quintinhas
7100-074 Estremoz
Tel: 268 334 204
residenciasocial.estremoz@ligacombatentes.org.pt

Campo Maior
Rua Fonte Nova, 2 - Estrada Nacional 371
7370-201 Campo Maior
Tel: 268 030 134
campo.maior@ligacombatentes.org.pt

Cantanhede
Largo Pedro Teixeira
Casa dos Bugalhos, 1.º  
3060-132 Cantanhede
Tel: 913 531 422
cantanhede@ligacombatentes.org.pt

Castelo Branco
Rua de Santa Maria, 104
6000-178 Castelo Branco
Tel: 272 092 316
castelo.branco@ligacombatentes.org.pt

Chaves
Terreiro de Cavalaria, 2
5400-193 Chaves
Tel: 276 402 761 / 910 270 478
chaves@ligacombatentes.org

Coimbra
Rua da Sofia, 136 - 3000-389 Coimbra
Tel/Fax: 239 823 376
coimbra@ligacombatentes.org.pt

Covilhã
Rua Acesso à Estação, Lote 2 - r/c Loja 6
6200-494 Covilhã
Tel e Fax: 275 323 780 / 914 782 026
covilha@ligacombatentes.org

Elvas
Av. 14 de Janeiro - Portas da Esquina, 16 - R/c Esq.
7350-092 Elvas
Tel: 966 795 962
ligacomb.elvas@sapo.pt
ligacombatentes.elvas@gmail.com

Entroncamento/V. Nova da Barquinha
Rua Eng. Ferreira Mesquita, 1
2330-152 Entroncamento
Tel: 249 719 101
entroncamento@ligacombatentes.org

Espinho
Apartado 7 - FACE (Fórum de Arte e Cultura
de Espinho), Rua 41
Av.ª João de Deus - Sala 35 EC Anta
4501-908 Espinho
Tel: 227 324 799
ligacomb.espinho@sapo.pt

Estremoz
Portas de Sta. Catarina
Prédio Militar 22 – 7100-110 Estremoz
Tel/Fax: 268 322 390 
nucleoetz@hotmail.com

Évora
Rua dos Penedos, 10 - 7000-531 Évora
Tel: 266 708 682
evora@ligacombatentes.org.pt

Faro
Rua Dr. José de Matos, 115 - B, r/c
8000-501 Faro
Tel/Fax: 289 873 067
nucleodefaro@gmail.com

Figueira da Foz
Rua Rancho das Cantarinhas, 44, r/c
Buarcos - 3080-250 Figueira da Foz
Tel: 233 428 379
figueira.foz@ligacombatentes.org

Funchal
Casa do Combatente – Beco do Paiol, 32-A
São Pedro 9000-198 Funchal
Tel: 291 220 141
nfunchal-geral@sapo.pt

Gouveia
Rua da República, 43
6290-518 Gouveia
Tlm.: 910 133 472
gouveia@ligacombatentes.org.pt

Guarda
Praça Dr. Francisco Salgado Zenha
6300-694 Guarda - Tel: 271 211 891
nucleodaguarda@gmail.com

Ilha Graciosa
(Nova delegação de Angra
do Heroísmo / Praia da Vitória)
Rua do Mercado Municipal
Santa Cruz de Graciosa 9880-373
Tel: 295 732 125

Ilhas de São Miguel e Santa Maria
Rua José Maria Raposo do Amaral, 28
9500-078 Ponta Delgada
Tels: 296 282 333
liga.combatentes.pdl@gmail.com

Ilha Terceira
Rua Nova, s/n.º - Conceição
9700-132 Angra do Heroísmo
Tel: 295 212 277
angra.heroismo@ligacombatentes.org.pt

Lagoa/Portimão
Rua Alexandre Herculano, 20, r/c
Apartado 265 - 8400-370 Lagoa
Tel: 282 089 169
lagoa.portimao.sec@ligacombatentes.org.pt

Lagos
Rua Castelo dos Governadores, 60
8600-563 Lagos - Tel: 282 768 309
Fax: 282 086 733 nucleo.lagos@gmail.com

Lamego
Urbanização da Ortigosa
Rua Eng.º Pina Manique e Albuquerque, Bl 8-c/v 
Esq. 5100-003 Lamego
Tel: 254 613 565
lcnlamego@sapo.pt

Leiria
Av. 25 de Abril, Lote 12, r/c - Dto.
2400-265 Leiria - Tel/Fax: 244 001 600
leiria@ligacombatentes.org

Lisboa
Rua João Pereira da Rosa, 18, r/c
1249-032 Lisboa
Tel/Fax: 913 509 035 / 913 508 979
nucleo.lisboa@ligacombatentes.org

APCA-Associação Portuguesa dos 
Capacetes Azuis
Tlm: 910317402 - apca@capacetesazuis.pt

Lixa
Rua dos Bombeiros Voluntários, 63
4615-604 Lixa - Tel: 255 495 280
lixa@ligacombatentes.org.pt

Loulé
Av.ª José da Costa Mealha, 150
8100-501 Loulé - Tel/Fax: 289 413 726 
nucleo.loule@gmail.com

Loures
Rua Dr. Alberto Alves de Oliveira, 5 A
Tel.: 925 760 165/968 070 587
 2670-401 Loures
loures@ligacombatentes.org.pt

Lourinhã (Delegação do Núcleo de Torres Vedras)

Mercado Municipal da Lourinhã
Av.ª Dr. José Catanho Meneses, 30-B-1º 
0B, 1.º Sala M8 –2530-163 Lourinhã,
Tel: 261 438 207

Macedo de Cavaleiros
Prédio Alameda - Rua da Biblioteca,
8 - 1.º Dto - Escritório n.º 1 e 6
5340-201 Macedo de Cavaleiros
Tel: 278 421 374
nucleo.macedo@gmail.com

Macieira de Cambra
Rua do Souto, 190
3730-226  Macieira de Cambra 
Tel: 256 284 566
macieira.cambra@ligacombatentes.org.pt

Mafra
Largo dos Combatentes - 2640-445 Mafra
Tel: 261 092 480 
nucleomafralc@gmail.com

Maia
Av. Senhor de Sta. Cruz
(Escola EB1/JI de Santa Cruz)
Castêlo da Maia
4475-051 Maia
Tlm: 917 592 924 - 927 407 321
nucleoligadoscombatentes.maia@gmail.com

Manteigas
Rua Dr. Pereira de Matos
6260-111 Manteigas
Tel: 275 982 300 - Tlm: 915 750 902
ligacombatentesmanteigas@gmail.com

Marco de Canaveses
Avenida Gago Coutinho, 169
4630-206 Marco de Canaveses
Tel: 255 532 390
combatentesdomarco@gmail.com

Marinha Grande
Rua do Ponto da Boavista, 12
2430-051 Marinha Grande
Tel: 244 096 830
ligamg@sapo.pt; lcmgsecretaria@gmail.com

Matosinhos
Av.ª Rodrigues Vieira, 80 - Araújo (Antiga
Escola Básica 1.º Ciclo do Araújo)
4465-738 Leça do Balio
Tel: 224 901 476 / 915 750 461
matosinhos@ligacombatentes.org

Mêda
Av. Gago Coutinho e Sacadura Cabral
Imóvel Conde Ferreira, 1º
6430-183 Meda
Tlm: 925 674 611
nucleomedacombatentes@gmail.com

Miranda do Douro
Rua D. Dinis, 4 - r/c
5210-217 Miranda do Douro - Tel: 273 432 201
nlcombatentesmdr@gmail.com

Mirandela
Rua da Républica, 25, 1.º – 5370-347 Mirandela
Tel: 278 990 562
mirandela@ligacombatentes.org.pt

Monção
Rua Dr. Álvares Guerra, 48/52 
(Apartado 92) - 4950-433 Monção
Tel: 251 652 521 / 915 750 875
ligamoncao@gmail.com

Montargil
Travessa dos Combatentes, 5
7425-141 Montargil - Tel: 242 904 060

Montemor-o-Novo
Largo Paços do Concelho, 18
7050-127 - Montemor-o-Novo
Tlm: 913 509 156
ligacombatentes.montemornovo@gmail.com

Montijo
Rua Pocinho das Nascentes, nº 255
2870-307 Montijo
Tel: 211 338 247
montijo@ligacombatentes.org.pt

Mora
Rua do Parque, 3 - 7490-244 Mora
Tel: 266 403 247 - Tlm: 913 534 586
mora@ligacombatentes.org.pt

Moura
Largo dos Quartéis, Edifício dos Quartéis, Lote 12
Caixa Postal 3012
7860-119 Moura

Mourão
Praça da República, 9 - r/c Esq.º
7240-233 Mourão
mourao@ligacombatentes.org

e no estrangeiro

Cabo Verde - S. Vicente/Mindelo
Leonildo Monteiro
Tel: +2389915367

Hong Kong e Macau (China) 
Av. Marciano Batista, 26
Ed. Centro Comercial Chong Fok, 10º E-J
Macau

Lillers et Environs (França)
Ligue D’Anciens Combattants
Portugais de Lillers et Environs 44,
Rue du Cavin – 62151 Burbure
Lilers – France
Tel: + 03 21 02 42 76

Montreal, Quebec (Canadá)
70, Rue de Sofia, Apt.3
Candiac Qc
J5R 0R6 Canadá
Tel: 450 659 02 07
asantiago41@hotmail.com

Nampula 
Cônsul de Portugal 
D. Maria de Lurdes - Tel: +258 26212162

Paris et d’Ile-de France
133, Rue Falguière, Hall D1. Appt. 212
75015 Paris - France
+33(0) 658037099
georges.viaud@gmail.com

Nova Inglaterra (USA) 
6, General Sherman Street Taunton 
MA - 02780 USA 
evdefaria@yahoo.com

Richebourg (França) 
61, Rue des Haies 62136 Richebourg
France - Tel: +33321613870 
I.Avenir.sas@gmail.com

Roubaix (França) 
Association Socioculturelle des Anciens 
Combattants des Ex-colonies Portugaises 
Núcleo de Roubaix da Liga dos Combatentes 48, 
Rue Bavai - 59100 Roubaix – France

Timor-Leste 
+670 78104896

Toronto, Ontário (Canadá) 
Ontário Assotiation of Portugueses Veterans 
2000 Dundas Street West 
Toronto, ON M6R 1W6 
Tel.: +416 533 2500
+647 221 7034 - +647 292 3828 
combatentes.toronto@gmail.com

Turlock, California (USA) 
9143 Countryside Ave - Delhi 
95315, California - USA 

Winnipeg, Manitoba (Canadá)
1331 Downing St. Winnipeg
Manitoba, R3E 2R8 - Canadá
Tels: 204 772 1760/228 1132

úcleos no PaísN
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22 Dia Nacional
do Combatente

34 Dia Internacional
das Operações de Paz e Humanitárias 38 O afundamento do caça-minas

Roberto Ivens

Dia do Combatente (Av. da Liberdade, Lisboa)
Foto de Miguel Valle Figueiredo

6 Centenário da travessia
Lisboa-Funchal 12 O ataque a Angola

15 de Março de 1961

REGOZIJO e REVOLTA

Como descrever sucessivos sentimentos e vivências de 
regozijo e de missão cumprida por parte de todos nós, 

que há anos desempenhamos funções voluntárias de dire-
ção, numa Instituição de características solidárias, humani-
tárias e culturais únicas, com um sentimento permanente de 
revolta? Porque havemos de ser sujeitos a este tratamento, 
que nos exige em permanência o recurso a tomadas de po-
sição face a questões pelas quais lutaremos até que estejam 
solucionadas?

Só uma força alimentada pela razão nos permite continuar 
a lutar, para que se faça justiça e a tranquilidade nos permita 
saborear os verdadeiros êxitos conseguidos e publicamente, 
superiormente reconhecidos.

Sim, êxitos que nos regozijam, no ano em que iniciamos a 
evocação do nosso Centenário. Em que vemos o trabalho 
dos nossos dirigentes e funcionários, reconhecido superior-
mente e a Liga dos Combatentes, naturalmente pelos feitos 
praticados em 21 anos de conflito (1954 a 1975) pelos seus 
membros combatentes, agraciada com a Torre Espada Valor 
Lealdade e Mérito, depois de ter recebido a Ordem do Mérito, 
concedida pelo Presidente da República Marcelo Rebelo de 
Sousa e a Medalha de Serviços Distintos, grau Ouro, pelos 
Presidentes Jorge Sampaio e Cavaco Silva, ou a recente Re-
solução da Assembleia da República aprovando por unanimi-
dade, um voto de louvor pelo mérito da sua ação centenária.

O que nos revolta então? 
Revolta-nos andarmos há seis anos a demonstrar a injustiça 

e ilegalidade de o Estado, através do Ministério das Finanças, 
nos aplicar o Princípio da Onerosidade, pedindo-nos cerca de 
800 mil euros, por ano, pela renda de seis imóveis, cedidos 
há décadas por protocolo, pelo Exército e que são sede de 
Núcleos, de Museus e Núcleos Museológicos da Liga. 

Temos mais 135 imóveis. Em todos se cumpre a missão de 
preservar a História, a cultura, o ensino e a saúde, condições 
que a lei isenta do Princípio da Onerosidade.  Todas as enti-
dades desde Sua Exa. o Presidente da República, o Primeiro-
ministro, os Ministros da Defesa e Secretários (as) de Estado 
concordam verbalmente e alguns por escrito, com o absurdo, 
mas a Liga dos Combatentes continua a receber faturas im-
pagáveis e por isso devolvidas ao Ministério das Finanças e 
ao Ministério da Defesa Nacional, de cerca de 800 mil euros 
por ano. A Liga vive, como outras Associações das quotas 
dos sócios e de um subsídio do MDN.

Em que ficamos? Querem matar-nos?  
Por favor deixem de nos enviar faturas semestrais sobre 

matéria que a lei nos isenta, faturas que não podemos pagar 
e por isso temos devolvido, por decisão da Assembleia-Ge-
ral, do Conselho Supremo e da Direção Central da Liga dos 
Combatentes.  

Caros membros da Liga dos Combatentes, espero não ter 
que vos pedir para recorrermos a outros meios para que este 
assunto seja solucionado.

O outro assunto que nos incomoda diz respeito ao Estatuto 
do Combatente. Documento Histórico no que diz respeito ao 
Reconhecimento Moral. Mas muito aquém do justo no que 
se refere ao Reconhecimento Material. O aprofundamento do 
apoio social e do apoio à saúde é justo e por isso fundamen-
tal. A revisão positiva das leis 9/2002, 3/2009 e 46/2020 é 
urgente para tranquilidade dos que vivem na pobreza e na 
doença, e para revisão da recompensa material concedida 
aos que se bateram na guerra em situação de periculosidade, 
como previsto na lei.

A Liga dos Combatentes já apresentou a sua proposta de 
revisão do Estatuto do Combatente ao Ministério da Defesa 
Nacional e à Assembleia da República - Comissão de Defesa 
Nacional.

A comemoração do Centenário e a luta pela resolução des-
tas duas situações conduziu-nos a candidatarmo-nos a mais 
um mandato, que teve o vosso incondicional apoio, na espe-
rança de que brevemente possa fazer um editorial que apenas 
se subordine ao título simples e reconfortante de: REGOZIJO.

Pensamentos positivos conduzem mais facilmente aos 
objetivos! C

Joaquim Chito Rodrigues 
Tenente-General

Presidente da Direção Central
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Centenário da travessia aérea Lisboa-Funchal
22 de março de 1921

O “Diário de Notícias” ofereceu aos bravos aviadores um jantar em sua honra, que teve lugar no “Monte Palace Hotel”

José Geraldo
Coronel

femérideE

Fez precisamente um século, no dia 
22 de Março de 2021 que o hidroa-

vião, de fabrico britânico, o Felixtowe 
F-3-4018, amarava na baía do Funchal, 
entre o Vapor São Miguel e a praia. 
Trazia a bordo o comandante Capitão-
Tenente Sacadura Cabral, o oficial de 
navegação Capitão-de-Mar e Guerra 
Gago Coutinho, o mecânico-chefe Ro-
ger Soubiran e, como segundo piloto, o 
Primeiro-Tenente Manuel Bettencourt. 
Havia sido efectuada a primeira tra-
vessia aérea Lisboa-Funchal, por uma 
tripulação portuguesa, ao fim de sete 
horas e meia de viagem. 

Portugal encontrava-se, a par de ou-
tros países, bem posicionado, a seguir 
ao fim da Primeira Guerra Mundial, num 
período em que as viagens de explora-
ção aérea evidenciavam um significati-
vo desenvolvimento da aviação naval. 
Após o sucesso desta viagem, ficava 
demonstrada a precisão dos valiosos 
instrumentos de navegação aérea utili-
zados, o “Corretor de Rumos”, ou “Pla-
qué de abatimento”, constituído com a 
colaboração de Sacadura Cabral, que 
permitia calcular de forma simples e 
expedita a compensação necessária 
para a correcção do rumo a seguir, 
considerando a intensidade do vento; 
e a adaptação do Sextante da marinha 
à navegação aérea, aquele que seria o 
primeiro “Sextante com horizonte artifi-
cial” concebido e aperfeiçoado por Ga-
go Coutinho e que passou a ser usado 

a bordo de aeronaves. (Vd. Comissão 
Cultural de Marinha). Este indelével 
acontecimento foi efusivamente retra-
tado na comunicação social da altura. 
No Diário de notícias de 23 de Março 
de 1921, podia ler-se o seguinte: 

“O «Raid» Lisboa-Madeira foi ontem 
levado a efeito, com o mais brilhante 
êxito, em sete e meia horas, por um hi-
dro-avião… Mal nos parecia a nós que 
ontem teríamos o supremo prazer de 
receber nesta cidade a visita de três 
aviadores portugueses, os primeiros 
que conseguiram realizar o raid Lisboa
-Madeira, constituindo este facto um 
sucesso de tal magnitude, de tal signi-
ficação científica que ecoará em todo o 
mundo civilizado, levando a toda a par-
te o nome de Portugal e a confirmação 
brilhantíssima das honrosas tradições 
de espírito aventureiro e ousado de 
portugueses. O Funchal está em festa. 
Tem entre si os lídimos representantes 
de toda a galhardia e de toda a heroici-
dade lusitanas. 

A madeira regista este acontecimen-
to nos anais da sua história como um 
dos que mais ventura e honra lhes trou-

xeram.” Esta viagem encheu de júbilo 
todos os portugueses nos quatro can-
tos do Mundo Português, com desta-
que para os madeirenses, como vem 
retratado no Diário da Madeira, de 24 
de Março de 1921, onde podemos ler 
a frase, que antecipa o título da notícia, 
“Por ares nunca antes navegados…” a 
lembrar Os Lusíadas, de Luís de Ca-
mões, “Por mares nunca de antes na-
vegados…”

Este jornal publica uma entrevista 
com o Comandante do hidroavião, o 
Capitão-Tenente Sacadura Cabral, ain-
da no rescaldo da euforia do grande 
marco. Questiona o jornalista:

“- Era favor dizer-nos V. Ex.ª se o 
«raid» levado agora a efeito com tão 
feliz êxito, foi pouco antes resolvido ou 
já era antiga intenção de V. Ex.ª e dos 
seus companheiros pô-lo em prática?

- Eu explicarei: Foi já em fins do ano 
passado que tive a iniciativa de fazer 
esta excursão. Não quis porém tentá
-la, sem ter a certeza de realizá-la com 
êxito. O aparelho estava em Aveiro e 
desconhecia se ele tinha força neces-
sária para poder levantar a quantidade 

de gasolina indispensável ao seu con-
sumo para uma viagem até à Madeira. 
Aguardou-se, pois, o ensejo para uma 
experiência que foi levada a efeito com 
tempo calmo pelo 1.º Tenente aviador 
Rosado, verificando-se que o “F-3” 
podia levantar 3 pessoas e 325 galões 
de gasolina, o suficiente para cobrir a 
distância de Lisboa à Madeira, saben-
do-se que o consumo do mesmo apa-
relho era de 35 galões por hora, pou-
co mais ou menos numa velocidade 
média de 57 a 58 milhas. Em virtude 
destas informações achei ser possível 
a efectivação do raid, mesmo até com 
mais alguma carga, aproveitando-se 
para isso um dia com vento a favor. 
Pensado, desde logo, em organizar a 
viagem, convidei o meu camarada Sr. 
Gago Coutinho e o mecânico Roger 
Soubiran para me acompanharem no 
voo, o primeiro dos quais sabia eu já, 
de antemão, estar morto por se meter 
na aventura… Escolhida assim a tripu-
lação, na semana passada fui com o 

mecânico a Aveiro e ali afinámos o apa-
relho para a jornada, após o que nos 
pusemos a caminho de Lisboa. Como 
havia vento do norte, o aparelho conse-
guiu levantar mais peso, trazendo além 
de nós ambos mais três tripulantes. Em 
vista deste resultado convidei também 
a tomar parte na viagem à Madeira o 1.º 
Tenente Ortins Bettencourt, que já se 
tinha oferecido para esse fim… No Sá-
bado e Domingo últimos preparámos o 
resto, calculando podermos sair para 
esta ilha na terça-feira, se as circuns-
tâncias do tempo o permitissem.

O meu projecto era levantar voo com 
11 horas de gasolina, os seja 375 ga-
lões pouco mais ou menos. No fim de 
4 horas de viagem, se o «F-3» tivesse 
percorrido metade da distância de Lis-
boa a Porto Santo, continuávamos a 
viagem, porque ainda ficávamos com 
7 horas de gasolina para 245 milhas; 
de contrário, voltaríamos ao porto de 
partida… Na segunda-feira, portanto, 
fui participar ao Ministério da Marinha 

a nossa intenção, para efeito da devi-
da autorização, que foi imediatamente 
concedida. Pelas 7 horas de terça-feira 
levantou-se um vento leste, favorável. 
O «F-3», que estava na doca, no Bom 
Sucesso, foi posto no rio e a seguir em-
barcávamos, descolando às 10 horas e 
25 minutos… às 12 e 25 passávamos 
sobre o vapor «Funchal» que seguia 
da Madeira para Lisboa, o que nos fez 
assegurar o reconhecimento que na-
vegávamos em bom caminho. Às 12 e 
46 passávamos sobre o vapor «Porto» 
que seguia para a Madeira. Antes da 
partida deste vapor havíamos solicita-
do a seu bordo para, no caso de avis-
tarem o «F-3», durante a viagem, nos 
dizerem, por meio de sinal, a distância 
a que nos encontrávamos do términus 
do «raid»; todavia, apesar de termos 
dado a volta, não vimos nenhum sinal, 
sendo provável que ele só aparecesse 
quando já estivéssemos a distância im-
possível de descortiná-lo. Às 13 e 20 
cortámos a linha de navegação das O hidroavião Felixtowe no dia 22 de Março de 1921, no porto do Funchal6|
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Canárias. Às 14 e 45, voámos sobre o 
«Avon». Às 15 e 50 avistámos um vapor 
que nos fez crer estarmos na linha de 
navegação de Cabo Verde. Às 17 horas 
avistámos o Porto Santo, exactamente 
quando calculámos estar a 30 milhas 
da mesma ilha. Às 17 e 20 passámos 
perto do farol do Porto Santo e às 17 e 
30 avistámos a Madeira. Pelas 17 e 46 
passámos em frente do Porto de São 
Lourenço e às 18 e 4, finalmente pou-
sámos, depois de algumas evoluções 
sobre a baía do Funchal…”

A tripulação do «F-3», foi recebida 
pelo Capitão do porto e pelas auto-
ridades civis e militares, posterior-
mente dirigiram-se ao Palácio de São 
Lourenço, onde receberam calorosos 
cumprimentos e palavras elogiosos, 
pelo Governante Civil de então, An-
tónio da Cruz Rodrigues dos Santos. 
Depois dos discursos de homenagem 
foram saudados pela multidão que 
se encontrava no exterior do palácio. 
Receberam felicitações, através de 
telegramas, de várias entidades, entre 
outros, do Grupo de Esquadrilha Avia-
ção Republicana, Clube Militar Naval, 
cruzador “Vasco da Gama”, Centro de 
Aviação Marítima e Comandante Fon-
toura da Escola Naval.

O “Diário de Notícias”  ofereceu aos 
bravos aviadores um jantar em sua 
honra, que teve lugar no “Monte Palace 
Hotel”. Com o sucesso desta viagem 
ficou demonstrada a eficácia dos ins-
trumentos, que se mostrariam ser re-
levantes na realização da travessia do 
Atlântico Sul, entre Lisboa e o Rio de 
Janeiro, que se realizou entre 30 de 
Março e 17 de Junho de 1922.

Pensamos que é importante, a título 
de homenagem, mesmo que de forma 
resumida, saber quem eram estes he-
róis, à data deste memorável feito:

Sacadura Cabral contava com 40 
anos de idade, solteiro, nascido em 
Celorico da Beira, com o posto de 
Capitão-Tenente.  Assentou praça em 
1897, tirou o brevet de piloto aviador na 
escola de Chartres, em França. Foi o 
primeiro oficial português que obteve 
aquele diploma. Encontrava-se ao ser-
viço da aviação desde que regressou a 
Portugal. Foi attaché aéreo das delega-

ções em Paris, Londres e Washington. 
Serviu em África, ocupando-se de es-
tudos geográficos.

Gago Coutinho, com o posto de Ca-
pitão-de-Mar e Guerra, tinha 52 anos 
de idade, solteiro e natural de Belém. 
Assentou praça aos 17 anos, em 1886, 
tendo chegado a prestar serviço em 
navios de guerra à vela. Dedicou-se 
aos estudos geográficos durante os 
últimos 20 anos. Participou em diver-
sas viagens geográficas em África. 
Ocupou-se dos estudos de navegação 
aérea, tendo realizado, cerca de dois 

anos antes do raid, uma modificação no 
sextante aplicado à aviação. Ortins Be-
ttencourt, 1.º Tenente, tinha 28 anos de 
idade, solteiro, natural da ilha Gracio-
sa, Açores. Assentou praça em 1912, 
tendo tirado o curso de aviação em 
Pensacola, Florida (Estados Unidos da 
América), onde esteve desde Outubro 
de 1919 até Junho de 1920.

Roger Soubiran era natural de Fran-
ça, tendo sido contratado pelo nosso 
governo para servir em Portugal havia 
cerca de 4 anos, desde que existia no 
nosso país aviação militar.

Sentados: Sacadura Cabral do lado esquerdo e Gago Coutinho do lado direito.
De pé: Roger Soubiran do lado esquerdo e Ortins Bettencourt do lado direito

C

femérideE

A Vida em Combate de Soldados Portugueses
na Primeira Guerra Mundial (1914-1918) 

Fernando Rita
Tenente-coronel

Mapa com a representação do Teatro de Operações junto ao rio Cunene, no Sul de Angola
Fonte: Tenente-Coronel Alberto de Almeida; A Artilharia Portuguesa na Grande Guerra; p.264

D ossier

A Primeira Grande Guerra em Angola

As operações militares que de-
correram no sul de Angola, no 

âmbito da participação portuguesa 
na primeira grande guerra, constituí-
ram uma das campanhas militares de 
forças nacionais a decorrer em solo 
africano. Perante um cenário de assu-
mida ambição territorial por parte dos 
alemães em África, Portugal acom-
panhava desde o início do conflito na 
Europa, e logo após o ataque alemão 
a Moçambique, o desenvolvimento de 
possíveis incidentes com Angola, por-
que a colónia fazia fronteira a sul com a 
Damaralândia, possessão alemã situa-
da em pleno Sudoeste Africano. Neste 
contexto, a metrópole resolveu enviar 
expedições militares para participa-
rem numa campanha de pacificação 
do sul de Angola, que actuaram num 
teatro de operações que ocupava uma 
superfície cerca de quatro vezes supe-
rior à de Portugal, constituído na época 
pelos antigos distritos de Moçâmedes 
e de Huíla. Esse teatro de operações ti-
nha ainda como característica peculiar 
ser atravessado por dois grandes rios, 
que nasciam no planalto do Huambo, o 
Cunene, que era tributário do Oceano 
Atlântico e o Cubango que seguia na 
direcção leste, desaguava no designa-
do grande pântano. O rio Cunene, o 
maior rio do teatro, corria na direcção 
norte-sul, e sempre foi alvo de atenta 

observação militar, no que diz respeito 
à referenciação dos vaus que possibili-
tavam a sua passagem, principalmente 
no tempo seco. Foi para este cenário, 
que em 11 de Setembro de 1914, Por-
tugal projectou para a região a primeira 
de duas expedições, que tinha como 
principal missão assegurar a ordem 
pública, integridade e pacificação da 
colónia principalmente a sul, na região 
de Cuanhama. Evitava também com a 
ocupação desta região, um bloqueio 
junto à zona neutra, tentando impedir 
a progressão de quaisquer forças que 
procurassem invadir o território An-
golano. Comandava esta missão de 
carácter defensivo, até porque não se 
estava em guerra com a Alemanha, o 
tenente-coronel Alves Roçadas.

Com um efectivo de aproximada-
mente 1 600 homens, apresentava na 
sua composição forças de diferentes 

proveniências, pertencentes ao 3.º 
batalhão do Regimento de Infantaria 
14 de Viseu; à 2.ª Bataria do 1.º Gru-
po de Metralhadoras de Lisboa; à 2.ª 
Bataria do Regimento de Artilharia de 
Montanha de Viana do Castelo; ao 3.º 
esquadrão do Regimento de Cavalaria 
n.º 9 do Porto; elementos do Serviço 
de Saúde, fornecidos pelo 1.º Grupo 
de Companhias de Saúde de Lisboa e 
ainda os Serviços Administrativos, for-
necidos pelo 1.º Grupo de Companhias 
de Administração Militar de Lisboa.

Com a participação de cerca de 18 000 
combatentes, entre tropas da metrópo-
le e indígenas, foram contabilizados nas 
duas expedições enviadas por Por-
tugal para este teatro de operações, 
cerca de 810 mortos, 683 feridos, 68 
prisioneiros de guerra, 200 desapareci-
dos e 372 incapazes, nos dois anos da 
campanha em terras de Angola entre 
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Tenente Joaquim Ferreira Durão 

O Quotidiano do Campo de batalha na região do Baixo-Cunene
Fonte: Fundo Iconográfico do Arquivo Histórico Militar

O Quotidiano no Forte de Cuangar no Sul de Angola
Fonte: Fundo Iconográfico do Arquivo Histórico Militar

A partida da Primeira Expedição Portuguesa para o sul de Angola
Fonte: Revista da Ilustração Portuguesa,  Outubro 1914

O Quotidiano do Campo de batalha na região do Baixo-Cunene 
Fonte: Fundo Iconográfico do Arquivo Histórico Militar
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1914 e 1915. De seguida iremos contar 
uma história de vida dum combatente 
maiato, que se digladiou nos difíceis 
terrenos do sul de Angola. Uma exis-
tência de guerra, que tem aspectos co-
muns com tantas outras experiências 
desse mesmo teatro de operações afri-
cano, mas cujas diferenças as tornam 
tão próximas. Este relato permite-nos 
dar a conhecer apenas uma pequena 
parte da história de uma grande maio-
ria de soldados maiatos que foram 
actores desconhecidos nesta guerra 
ultramarina. A sua história até agora es-
quecida constituirá uma lembrança de 
muitas desses homens que aqui não 
poderemos acrescentar. Foi num am-
biente difícil que a história do soldado 
que aqui rememoramos foi gravada. A 
experiência em combate deste homem 
pautou-se por uma existência delicada 
e extenuante, resultante das acções 
de combate em que esteve envolvido 
e da adversidade do ambiente em que 
actuou, fazendo-o viver em alguns ca-
sos situações verdadeiramente dramá-
ticas.

Um Soldado Maiato no Cunene

Manuel José Ferreira Campinho Pi-
menta nasceu no lugar de Folgosa, no 
concelho da Maia, em 21 de Janeiro de 
1893. Mineiro, com 1,62m, era um ho-
mem de rosto redondo, boca pequena 
e nariz regular. Tinha olhos castanhos, 
cabelo e barba preta. Não sabia ler, 
nem escrever. Foi incorporado no Re-

gimento de Cavalaria n.º 9, no Porto, 
em 12 de Janeiro de 1914, quase com 
21 anos, para cumprir o Serviço Militar 
Obrigatório. Após vários meses de ins-
trução, seria colocado definitivamente, 
com o n.º 273, no 3.º Esquadrão do Re-
gimento de Cavalaria n.º 9, no Quartel 
do Monte Pedral, em 13 de agosto de 
1914. Seria destacado para Angola, em 
11 de Setembro de 1914, participando 
na 1.ª Expedição, comandada pelo Te-
nente-Coronel Alves Roçadas, como 
soldado atirador de 1.ª classe, do 3.º 
Esquadrão, do RC 9. As forças desta 
expedição, com 1 525 homens e 335 

solípedes, foram transportadas pelos 
Vapores portugueses “Moçambique” 
e “Cabo Verde”, que foram escoltados 
por sua vez pelo Cruzador “Almirante 
Reis”, e pelas Canhoeiras “Ibo” e “Bei-
ra”, tendo desembarcado em Moçâme-
des, em 1 de Outubro de 1914. Numa 
1.ª fase, a partir de 22 de Outubro, es-
tacionou no planalto do Lubango, com 
a restante força, numa postura defensi-
va, contra um possível ataque alemão 
a partir da Damaralândia, sobre o sul 
de Angola, em direcção a Moçâme-
des, até ao dia 31 de Outubro de 1914. 
Esteve no combate decisivo desta ex-
pedição, que ocorreu junto ao forte de 
Naulila, a partir do dia 18 de Dezembro 
de 1915, contra as forças alemães co-
mandadas pelo major Frank, que che-
garam a essa posição no dia 17 e da 
qual saíram vitoriosas. O nosso solda-
do, participou neste marco militar da 1.ª 
expedição, que durou cerca de quatro 
horas, no 2.º bloco de forças do dispo-
sitivo da batalha, comandado pelo ma-
jor Salgado, na posição de Donguena, 
com mais duas companhias do RI 14 e 
duas peças de artilharia Canet.

O soldado Manuel Campinho Pimen-
ta, não chegou a embarcar de regres-
so à metrópole, porque faleceu a 10 de 

Abril de 1915, com apenas 22 anos, de 
Febre Tifóide, numa altura em que já 
actuava na região a 2.ª expedição do 
General Pereira D’Eça. O local da sua 
sepultura encontra-se no lugar de Ca-
bana, constituindo o mesmo, a única 
vitima mortal oriunda do concelho da 
Maia, que actuou no sul de Angola.

O Comandante de Cuangar

O Tenente Joaquim Ferreira Durão 
nasceu na Freguesia de São Pedro, no 
concelho de Ponta Delgada, em 18 de 
Fevereiro de 1876; Começou o serviço 
militar como voluntário, no Regimento 
de Caçadores n.º 10, em Angra do He-
roísmo, em 3 de Novembro de 1892, 
com apenas 16 anos; Em 1896, con-
tinuou a sua carreira militar, comple-
mentando a sua formação na Escola 
Central de Sargentos de Infantaria, em 
Mafra, em 1896. No posto de Sargen-
to-Ajudante, seria promovido a Alferes 
em 8 de Fevereiro de 1906. Destacado 
para a província de Angola, logo em 15 
de Março de 1906, começava o seu 
serviço em campanha, nas Operações 
de Pacificação do Capitão Alves Ro-
çadas, pertencendo à 15.ª Companhia 
Indígena de Infantaria. Desta forma,  
entre 23 de Agosto e 27 de Novembro 
de 1906, fez parte da Campanha de 
Huíla que iria actuar na zona sul desse 
distrito; Ao longo do vale do rio Cacu-
levar, dominaram Pocolo e Bela-Bela, 
em direcção ao Cunene, fundando o 
Forte Roçadas no Cuamato. Foi nes-

te contexto que entre 12 de Julho e 
14 de Outubro de 1907, participou na 
famosa Campanha do Cuamato, onde 
se destacou nas seguintes acções em 
combate: Combate de Mufilo em 27 de 
Agosto contra os Cuamatos; Defesa de 
Aucongo em 2 de Setembro; Marchas 
debaixo de fogo até aos Fortes Dame-
quero e Cuamato entre 13 e 20 de Se-
tembro. No fim das operações com a 
ocupação do embala do Naloeque em 
4 de Outubro e a submissão das tribos 
do Cunene. Continuou na região do 
além-Cunene até Fevereiro de 1909, 
tendo comandado a força que captu-
rou o “Chanda”, Soba dos Cuamatos 
em 5 de Janeiro de 1908. Em 30 de 
Maio de 1908 acabou por ser nomea-
do comandante da Polícia Indígena de 
Huíla, sendo promovido ao posto de 
Tenente em 11 de mar de 1909. No 
mesmo ano da promoção iria fazer 
parte da Campanha de Ocupação do 
Baixo-Cubango de 1 de Agosto a 10 de 
Novembro de 1909; Terminou a sua co-
missão de mais de 4 anos em Angola, 
em 10 de Abril de 1910, regressando à 
metrópole, mas logo em 13 de Novem-
bro, voltava novamente a esta provín-
cia; Em Janeiro de 1912 seria nomeado 
Comandante Militar do Forte Evale. Um 
ano mais tarde, em 28 de Fevereiro de 
1913 era nomeado comandante militar 
do Forte de Cuangar e em Julho, Ca-
pitão-Mor do Baixo-Cubango. Em 19 
de Outubro de 1914, com o “Incidente 
de Naulila”, tem inicio o conflito armado 
entre portugueses e alemães no sul de 
Angola. Os alemães atacaram o For-

te de Cuangar de surpresa, em 31 de 
Outubro de 1914, sob o comando do 
capitão Lehmann. Com dez praças eu-
ropeias do posto de Kuring-Kuru, vinte 
homens seus, a polícia indígena alemã 
e guerreiros do ex-soba Ananga, equi-
pados com metralhadoras pesadas. 
Não houve baixas entre os alemães, 
mas do lado português pereceram 
dois oficiais, entre eles Joaquim Durão 
e Henrique Sousa, um sargento, cinco 
praças europeias e dezoito indígenas, 
mais o negociante Nogueira Machado.
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femérideE

O ATAQUE A ANGOLA - 15 de Março de 1961 
Evocação no 60º Aniversário

Guerrilheiros da UPA, na região do Dembos. Imagem da FNLA

João José Brandão Ferreira
Tenente-coronel Piloto Aviador, Ref.

Cmdt. Linha Aérea

Angola possuía uma dimensão 
enorme com 1.264.314 Km2 (14,5 

vezes a Metrópole), com 4837 km de 
fronteira terrestre e 1650 Km de orla 
marítima. Luanda estava a 7300 km de 
Lisboa e para se atingir Lourenço Mar-
ques era preciso percorrer mais 3000 
km. A maioria da fronteira terrestre era 
permeável à guerrilha que se movimen-
tava livremente no Congo, no Zaire e na 
Zâmbia. Só as fronteiras da Rodésia e 
da República da África do Sul eram se-
guras para nós. 

Angola era escassamente povoada, 
apenas com 4.800.000 habitantes 
(cerca de 4H/Km2), dos quais 95,5% 
eram negros, 3,5% brancos e 1,1% de 
mestiços. Existiam 94 etnias diferentes, 
contando nove grupos étnico - linguís-
ticos. No fim do conflito o número de 
combatentes portugueses contabiliza-
va cerca de 70.000 homens e o inimigo 
cerca de 11.000. 

No final de 1960, deram-se os inci-
dentes na baixa do Cassange e em 
Catete, que foram duramente repri-
midos por forças militares, mas que 
podem ser considerados como um 
ensaio para acções mais vastas. A 4 
de Fevereiro do ano seguinte, grupos 
conotados com o Movimento Popular 
de Libertação de Angola (MPLA) ataca-
ram, em Luanda, a cadeia de S. Paulo 
(na tentativa de libertar os presos resul-
tantes, nomeadamente, dos incidentes 

acima citados; a Companhia de Polícia 
Móvel e a Casa de Reclusão Militar. 
Nessa acção morreram numerosos 
atacantes e seis polícias. Os tumultos 
e as agressões prolongaram-se por vá-
rios meses, sobretudo nos musseques 
(bairros periféricos de Luanda). 

A partir de 15 de Março, a União dos 
Povos de Angola (UPA), apoiada pela 
etnia bakongo, que estava espalhada 
em ambos os lados da fronteira, ata-
cou inúmeras fazendas no Norte de 
Angola, chacinando (com requintes de 
crueldade) cerca de 1.200 europeus 
e seis mil africanos de etnia bailundo, 
que trabalhavam na cultura do café. 
Nunca foi determinado ao certo o nú-
mero de vítimas que este ataque pro-
vocou e que fora planeado e organiza-
do no ex-Congo Belga. Para além das 
zonas fronteiriças, os ataques incidiram 
especialmente numa zona interior, os 
Dembos, região com cerca de 40 mil 
km2, muito acidentada e arborizada 
e uma das principais áreas produto-
ras de café. O ataque, segundo o que 
estava previsto, devia durar dez dias.2 

Este ataque foi precedido por: Um vas-
to conjunto de acções a nível mundial 
contra a política ultramarina portuguesa, 
cujo epicentro se situava na Organização 
das Nações Unidas (ONU); Uma pres-
são acentuada da nova Administração 
Kennedy para que Portugal mudasse 
a sua política e concedesse a inde-
pendência aos territórios do ultramar; 
Apoio político da administração ame-
ricana à UPA e apoios materiais por 
parte de organizações não-governa-
mentais; Uma campanha nos “média” 
internacionais contra as posições por-
tuguesas; Agitação político-social em 
Portugal, por parte da oposição e de 
elementos das Forças Armadas3; Um 
pedido urgente, por parte da Libéria, 
para se convocar uma reunião do Con-
selho de Segurança da ONU a fim de 
condenar Portugal (o debate teve início 
a 13 de Março e a votação ocorreu a 
15 do mesmo mês). Embora não tives-
se obtido a maioria necessária, os EUA 
votaram, pela primeira vez, contra Por-
tugal. O ataque militar, por seu turno, 
visava: Aterrorizar os europeus para 

que debandassem (como tinha aconte-
cido no Congo Belga);  Convencer pelo 
medo a população que se disponibili-
zava a dar apoio aos fazendeiros; com-
prometer perante a autoridade legal os 
autores dos massacres, para gerar ac-
ções de retaliação como as que foram 
praticadas na Baixa do Cassanje;  Mos-
trar à opinião pública internacional que 
a população de cor se opunha à admi-
nistração portuguesa; Atingir Luanda;  
Paralisar toda a actividade económica 
das zonas atingidas. Exceptuando es-
te último objectivo (que durou apenas 
poucos meses), nenhum dos outros foi 
atingido. No entanto, devemos realçar 
o falhanço total das autoridades portu-
guesas no campo das informações, as 
quais foram totalmente surpreendidas 
pelo ataque de 15 de Março. O falhan-
ço foi ainda maior se pensarmos que 
tinham chegado às autoridades civis e 
militares, em Luanda, diversas notícias 
que davam conta da preparação do 
ataque. As mesmas terão sido ignora-
das por não terem sido consideradas 
verosímeis, ou porque ninguém quis 
ser o “portador de más notícias”.4 

 Para além da chacina praticada, os 
elementos que conduziram o ataque 
tentaram obstruir as vias de comuni-
cação e desenvolveram uma intensa 
campanha de acção psicológica junto 

“À população do Bungo: 
Vai-se acumulando, de dia para dia, uma expectativa maior e, ao mesmo 
tempo, um aumento de nervos e de impaciência que pode levar a sérios 
desmandos e desatinos o que, aliás, já se tem verificado. Peço, portanto, a 
todos que se mantenham calmos, que não saiam da área dos seus postos e 
que, em caso de alarme, os ocupem rapidamente em vez de se juntarem à 
minha volta. Também se vai criando um movimento de desconfiança, que a 
todos prejudica. 
O momento actual não é de se porem problemas; proponha-se soluções, mas 
que não firam susceptibilidades. A situação é de guerra e ninguém a ignora. 
Medo todos nós sentimos, o que precisamos é saber dominá-lo no devido 
momento. Aqueles que se não sentirem com condições físicas e principalmente 
morais, que se retirem, pois aqui só prejudicam os que sabem o que querem. 
Aqui não há lugar para cobardes, esses que retirem também, que nós apenas 
os olhamos com piedade. Se tivermos de cair que caiamos de pé, pois nas 
nossas veias corre sangue português, o mesmo de há oito séculos. A bem da 
defesa do território português, em qualquer parte do mundo.»1  

Manuel Jorge Mota da Costa
Alferes paraquedista

das populações autóctones. O primei-
ro ataque a colunas militares só se deu, 
porém, a 5 de Abril, nos Dembos, na 
região do Cólua. Sucederam-se depois 
os ataques a povoações isoladas, sen-
do o armamento utilizado muito rudi-
mentar.  Em finais de Maio, a subversão 
estendeu-se a quase todo o Norte de 
Angola, acima do paralelo de Luanda, 
numa área cerca de duas ou três vezes 
superior à Metrópole. Estima-se que 
cerca de 170 mil elementos da popu-
lação dos distritos do Uíje e Zaire terão 
fugido, voluntariamente ou não, para o 
Congo, e cerca de 39 mil refugiaram-se 
nas matas. 

Em Cabinda, porém, só a 12 de Abril 
é que se deram os primeiros ataques 
subversivos ordenados pela UPA. De 
qualquer modo, não se registaram 
actos de barbaridade, muito em par-
te devido à acção da unidade militar 
destacada no distrito, que desenvolveu 
intensa actividade preventiva. À medi-
da que o tempo ia passando e que a 
actividade das tropas portuguesas se 
foi fazendo sentir, as acções dos agen-
tes subversivos começaram a ficar 
confinadas às zonas mais recônditas e 
inacessíveis do terreno, passando a ser 
mais frequente o recurso à táctica da 
guerra de guerrilha. Em contrapartida, 
o seu armamento começou a melhorar 

substancialmente. Em meados de 1962, 
as áreas de maior actuação da guerrilha 
abrangiam, sobretudo, as regiões de 
Noqui-Lufico, Bessa Monteiro, Quicabo, 
Camabatela, Mucaba e Maquela.

Apesar das orientações da política 
nacional e do facto das Forças Arma-
das, desde as reformas militares de 
1958-1959, terem reforçado o exérci-
to do ultramar e preparado as tropas 
para actuar em combate de guerrilha, 
quando a subversão armada deflagrou 
em Angola em larga escala, as forças 
portuguesas disponíveis no norte da 
província para lhe fazer frente conta-
vam apenas com mil militares europeus 
e 1200 de origem africana, num total de 
1500 portugueses e cinco mil africanos 
para o conjunto da província.5 
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Em 1961, o dispositivo militar em Angola era 
o seguinte:
Quartel-General da 3ª Região Militar; Luanda.
Da Guarnição Normal:
Comando Territorial do Norte:
O Regimento de Infantaria de Luanda, com 
duas companhias de caçadores em Henrique 
de Carvalho e Santo António do Zaire;
Um comando de batalhão em Malange;
Um batalhão de Caçadores de Carmona, com 
duas companhias de caçadores em Noqui e 
em Maquela do Zombo;
Grupo de Artilharia de Campanha, em Luan-
da; Batalhão de Engenharia;
Departamento de Material de Guerra;
Departamento de Material de Intendência;
Centro de Recrutamento;
Departamento Disciplinar;
Casa de Reclusão; 
Tribunal Militar.
Comando Territorial do Centro:
Escola de Aplicação Militar em Nova Lisboa;
Regimento de Infantaria de Nova Lisboa, com 
uma companhia de caçadores no Lobito;
Grupo de Reconhecimento de Silva Porto, 
com um esquadrão de reconhecimento, em 
Luanda;
Grupo de Artilharia de Campanha em Nova 
Lisboa;
Centro de Recrutamento.
Comando Territorial do Sul:
Regimento de Infantaria de Sá da Bandeira, 
com uma Companhia de caçadores em Vila 
Roçadas;
Grupo de Artilharia de Campanha, em Sá da 
Bandeira;
Centro de Recrutamento;
Circunscrição militar de Cabinda:
Batalhão de Caçadores de Cabinda, com duas 
Companhias de Caçadores no Dinge e em 
Chiaca;

12-17.indd   12-13 23-06-2021   12:00:57
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De salientar, no entanto, que a gene-
ralidade das unidades, algumas delas 
formadas por pessoal indígena, esta-
vam desfalcadas, escassamente arma-
das e eram apoiadas por uma estrutura 
logística deficiente. 

O reforço imediato vindo de Lisboa 
era constituído por uma Companhia de 
Paraquedistas e por uma Companhia 
de Caçadores Especiais, uma gota de 
água no oceano de todas as necessi-
dades. Com estas forças e os poucos 
aviões da Força Aérea presentes, mas 
que desempenharam um papel funda-
mental, o Comando-Chefe em Angola 
desencadeou de imediato todas as ac-
ções possíveis na defesa e evacuação 
de numerosas povoações, protecção 
de itinerários e, quando possível, a pu-
nição dos sublevados responsáveis. 
Face à evidente gravidade da situação, 
e após a tentativa de golpe de Estado 
ter ficado resolvida, em que o seu prin-
cipal mentor tinha sido precisamente o 
Ministro da Defesa, o General Botelho 
Moniz, foram enviados para Angola re-
forços por via marítima.6 A 1 de Maio, 
chegou finalmente o primeiro grande 
contingente de tropas. Tal facto só foi 
possível porque as Forças Armadas 
tinham preparado meios e planos nos 
anos anteriores para tal eventualidade. 
Até lá a maioria das povoações das 
zonas afectadas só puderam contar 
consigo próprias ou com magros re-
forços, mas defenderam-se valente-
mente, havendo a registar inúmeros 
casos de heroísmo em situações ver-
dadeiramente dramáticas. Em meados 
do mês de Maio, começaram a organi-
zar-se colunas que, a partir de Luanda, 
se dirigiram para norte e ocuparam os 
principais centros, para daí avançarem 
em todas as direcções. Em cerca de 
quatro meses, no meio de dificuldades 
tremendas de toda a ordem, as forças 

locais reforçadas com as metropolita-
nas levaram de vencida todos os obs-
táculos e posições inimigas, reocupa-
ram todas as povoações e permitiram 
que a vida voltasse à quase normalida-
de na esmagadora maioria das áreas 
afectadas. Além disso, conseguiram 
ainda o regresso de 200 mil angolanos 
às suas antigas povoações. 

Ali foram escritas páginas de gran-
de valentia e abnegação tratando-se, 
sem dúvida, de um dos momentos al-
tos da já longa história do povo portu-
guês.  A organização da subversão foi 
desarticulada através de três grandes 

Tenente-coronel Maçanita a caminho de Nambuangongo

operações militares envolvendo forças 
conjuntas: a ocupação de Nambuan-
gongo, e os ataques à Pedra Verde e à 
Serra de Canda.

A 7 de Outubro, o Governador-Geral 
e Comandante-Chefe já podia afirmar: 
«Pouco a pouco, a máquina militar foi 
desenvolvendo o esquema da reo-
cupação previamente traçado e hoje 
podemos anunciar que apenas não só 
todas as povoações e postos adminis-
trativos estão de novo ocupados, como 
também não existem quaisquer limita-
ções aos movimentos que dentro do 
território nacional se decida executar.» C

1 Citação do Alferes Mota da Costa retirada de Revista Mais Alto, ano III, nº 28/29, Ago/Set de 1961, p. 14.
2 Ver Pedro Cardoso, «Evolução do Conceito Estratégico Nacional no Século XX», Revista Estratégia, Vol. IV, p. 64, 

Instituto de Relações Internacionais, Lisboa, 1992.
3 Ainda está por aclarar as conexões eventualmente existentes entre determinadas acções (dada a sua proximidade 

temporal e objectivos específicos) lançadas pela oposição interna ao governo português. Por exemplo, o objectivo inicial 

do desvio do paquete Santa Maria era chegar a Luanda para participar numa revolta, tomar o poder naquele território e 

desencadear outras acções subversivas.
4 Um exemplo dos intervenientes que fez chegar notícias da sublevação que se preparava, foi o então administrador do 

distrito do Uíge, Custódio Ramos. (Ver artigo saído na revista «Única», do semanário Expresso, de 30/08/08.)
5 Ver CECA, «Resenha Histórico-Militar das Campanhas de África» (1961-1974), Vol. I, 2ª Edição, pp. 166-167, Estado

-Maior do Exército, Lisboa, 1988.
6 O General Botelho Moniz tinha alertado o Professor Salazar, através de carta pessoal, da situação crítica das Forças 

Armadas, face aos desafios globais que se abatiam sobre os territórios portugueses, dizendo a certa altura: «A situação 

destas é angustiosa e caminhamos para uma situação insustentável, onde poderemos ficar à mercê de um ataque 

frontal, com forças dispersas por quatro continentes, sem meios bastantes e com uma missão de suicídio da qual não 

seremos capazes de sair, uma vez que a política não encontra soluções nem parece ser capaz de encontrar.» Franco 

Nogueira, Salazar, Vol. V (p. 227).
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Em reforço:
Quatro Companhias de Caçadores Especiais;
Uma Companhia de Polícia Militar.
Quartel-General / II Região Aérea (RA) Base 
Aérea nº 9, em Luanda;
Aeródromo Base (AB) nº 3 no Negage;
Aeródromo Base nº 4, em Henrique de Car-
valho;
Comando Naval de Luanda. 

A ÚLTIMA PATRULHA DO BC 3 - CARMONA

Serafim Sousa e Silva

10 a 18 de Março de 1961

ossierD

Há quase 60 anos, precisamente 
às 6 horas da manhã do dia 10 de 

Março de 1961, teve início aquela que 
seria a última missão de patrulhamen-
to efectuada pelos militares do BC 3 - 
Carmona na região nordeste do Distrito 
do Uíge. Essa missão de patrulhamen-
to foi efectuada sob o meu comando e 
integrava os seguintes militares, todos 
eles pertencentes à 1.ª Companhia:
Furriel António Jorge Gaspar; 1.° Cabo Mecâ-
nico Leonardo Rita Machado; 1.° Cabo Atirador 
António Máximo Campos dos Santos; Soldado 
Condutor José Muchamba; Soldado Atirador 
Martins Macange; Soldado Atirador João Sa-
moconja e Soldado Atirador Daniel Muchila.
Iniciada ainda em clima de paz, sob o 

meu comando, a missão que nos tinha 
sido atribuída tinha em vista o cumpri-
mento dos mesmos objectivos fixados 
para as missões anteriores desempe-
nhadas pelo BC 3 e deveria cumprir o 
seguinte programa:
Dia 10: Carmona - Negaje - Puri - Cuilo - Caion-
go - Cangola-Sanza Pombo;
Dia 11: Sanza Pombo - Cuilo Pombo – Buenga 
Sul - Cuilo Futa - Macocola;
Dia 12: Macocola - Quimbele - Icoca - Quimbele;
Dia 13: Quimbele - Cuango - Macocola;
Dia 14: Macocola - Santa Cruz de Macocola;
Dia 15: Santa Cruz de Macocola - Macolo - 
Massau - Uamba - Sanza Pombo;
Dia 16: Sanza Pombo - Puri - Negage - Carmona.

Tratava-se de um patrulhamento com 
a duração prevista de sete dias, mas 
que, devido ao eclodir do terrorismo, 
acabou por se estender até ao dia 18, 

quando regressámos ao Quartel em 
Carmona, cerca das 10 horas da noite.

Os patrulhamentos ou eram efectua-
dos nos já muito caquéticos Willys ou 
nos ainda menos maus UNIMOGS e 
desta vez deslocámo-nos em dois dos 
Jeeps que se encontravam em melhor 
estado. Lembro-me bem desse último 
patrulhamento e das condições em 
que todo ele foi efectuado, quer por 
nesse período, no dia 15, ter eclodido 
o terrorismo, quer ainda porque, no dia 
16, completava os meus 22 anos...

Recordo muito claramente de na noi-
te de 14 para 15MAR61 termos pernoi-
tado em Santa Cruz, na casa do res-
pectivo Administrador, Adelino Torcato 
Salvado, que também nos ofereceu o 
jantar, e de logo pelo raiar da manhã 
termos partido em direcção a Massau 
e Macolo, iniciando assim o regresso 
a Carmona. Nesta etapa de regresso 
tínhamos previsto a primeira escala pa-
ra a povoação de Sanza Pombo, onde 
desde sempre tivemos alojamento ga-
rantido em casa do nosso bom amigo 
Cordeiro, Gerente da Casa Comercial 
da RIMAGA, Empresa pertencente a 
Ricardo Matos Gaspar, um dos pionei-
ros do Uíge, que desde a primeira hora 
fez questão de nos disponibilizar ins-
talações para pernoita do pessoal das 
patrulhas em qualquer das Fazendas 
ou Casas comerciais que possuía es-
palhadas por toda aquela região, onde 
igualmente nos garantia alimentação, 
tudo de forma absolutamente gratuita.

Aliás, gestos destes eram habituais 
da parte em todos os Fazendeiros e 
Comerciantes, bem como de algumas 
autoridades administrativas, e, de entre 
todos, recordo bem as Famílias Cor-
deiro de Oliveira, Fernando Faria, David 
Lelinho e Graça Santos, na região do 
Songo, Neves Ferreira, na Damba, Ri-
cardo Gaspar em Sanza Pombo e no 
Zalala, Rodrigo Baião, então Chefe do 

Posto Administrativo da povoação de 
31 de Janeiro, Ângelo Nunes, em Ma-
cocola, Torcato Salvado, Administrador 
do Concelho de Santa Cruz, Fernando 
Ramalho, na zona do Quitexe...

Chegámos muito cansados a San-
za Pombo, já altas horas da madru-
gada do dia 16 de Março, depois de 
uma viagem muito atribulada através 
de picadas intransitáveis, com pontes 
improvisadas, sob uma chuva intensa 
que muitas vezes nos obrigou a usar a 
força dos ombros para safar os velhos 
jeeps atolados na lama... Às primeiras 
horas dessa manhã, estava eu ainda 
muito sossegadinho a descansar, fui 
bruscamente acordado pelo Adminis-
trador AMZALAC, que, visivelmente 
muito preocupado, procurava chamar 
a minha atenção: Sr. Alferes, acorde, 
acorde, atacaram o ZALALA, acorde, sr. 
Alferes!

Lá acordei, claro, e o Administrador 
começou então a contar-me que tinha 
tomado conhecimento através das co-
municações com a sede do Governo 
do Distrito, em Carmona, que as al-
gumas populações nativas se tinham 
amotinado, atacando o Quitexe e a 
Fazenda Zalala e outras Fazendas da 
região, eventualmente com a existência 
de muitos mortos e feridos, desconhe-
cendo-se ainda a gravidade que a si-
tuação poderia assumir.

Claro que também eu fiquei preocu-
pado, até porque não tinha quaisquer 
meios de comunicação directa com o 
Comando da Companhia nem com o 
Comando do Batalhão, mas, depois 
de diversas tentativas com o velhinho 
P-19 da Administração do Concelho 
colocado à minha disposição pelo Ad-
ministrador, lá consegui contactar com 
o Comandante do Batalhão, Major Sal-
vador de Jesus Abreu. Depois de me 
informar muito laconicamente sobre o 
que havia acontecido, talvez em fun-
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Vila de Sanza Pombo, 1961

Mapa do Distrito de Uíge

ção do pouco que, naquele momento, 
ele próprio conheceria sobre tudo que 
estava acontecendo, foi-me ordenado 
que prosseguisse a minha missão de 
patrulhamento e que, se tivesse de ac-
tuar, que actuasse com toda a força!

QUE ACTUASSE COM TODA A FORÇA!
COMO SERIA ISSO POSSÍVEL?!...

Com efeito, considerando que o gru-
po sob o meu comando era constituído 
tão somente por oito militares:

Um oficial, eu, com pistola metralha-
dora FBP e pistola Parabellum, com 
90 + 16 munições; Um Furriel Milicia-
no, com pistola metralhadora FBP e 
90 munições; Um 1.° Cabo Mecânico, 
com espingarda Mauser e 20 muni-
ções; Um 1.° Cabo Atirador, com espin-
garda Mauser e 20 munições; e quatro 
Soldados Indígenas, um deles Condu-
tor Auto, cada um com uma espingar-
da Mauser e 20 munições.

Com que força poderíamos então 
nós actuar se porventura viéssemos 

a ter algum confronto com quaisquer 
elementos rebeldes eventualmente 
existentes entre a população das mui-
tas Sanzalas existentes ao longo do iti-
nerário que ainda nos faltava percorrer 
até Carmona?!...

Como é natural, o Administrador 
procurou por todos os meios ao seu 
alcance que eu e os militares que me 
acompanhavam não abandonássemos 
a povoação de modo a que, com a co-
laboração da população civil, pudesse 
ser garantida a sua defesa, mas não 
conseguiu ver satisfeitos os pedidos 
nesse sentido dirigidos quer ao Gover-
nador do Distrito, quer ao próprio Co-
mandante do BC 3.

Face à manifesta ansiedade da popu-
lação civil, resolvi então passar o dia na 
povoação e, juntamente com o Admi-
nistrador, efectuámos novos patrulha-
mentos às sanzalas mais populosas 
da região, nada de anormal se tendo 
detectado.

Ao fim do dia, na Sede da Adminis-
tração do Concelho, estive presente 

na reunião promovida pelo Adminis-
trador com alguns dos elementos civis 
mais influentes de Sanza Pombo para 
analisar as poucas informações então 
existentes sobre os acontecimentos 
recentes e para estabelecer um Pla-
no de Defesa da povoação, que logo 
começou a ser executado com a fixa-
ção de vigias nos pontos considerados 
mais sensíveis e a criação de rondas 
permanentes integradas por elementos 
da população civil e membros da Ad-
ministração do Concelho, nas quais eu 
e também os militares que me acompa-
nhavam tomámos parte durante a noite.

Ao raiar da manhã do dia seguinte, 17 
de Março, retomámos a nossa missão 
de patrulhamento, agora a caminho 
do Puri, uma pequena povoação sede 
de Posto Administrativo, onde fomos 
encontrar as pessoas com enorme 
preocupação, sentindo-se naturalmen-
te indefesas perante a gravidade dos 
acontecimentos ocorridos, ainda des-
conhecida em toda a sua extensão... Aí 
contactei o Chefe de Posto, informan-

do-o sobre o que tinha observado nas 
Sanzalas entre as povoações do Puri 
e de Sanza Pombo, por onde passei 
sem qualquer manifestação hostil, pois 
as mesmas se encontravam absolu-
tamente calmas, aparentemente com 
menos gente em comparação com o 
que tinha observado nas minhas ante-
riores passagens pela região.

No sentido de procurar que os habi-
tantes do Puri ganhassem alguma sen-
sação de segurança, resolvi pernoitar 
na povoação, decidindo que ao princí-
pio da noite, seriam então efectuados 
novos patrulhamentos pelas áreas vizi-
nhas, até ao Caiondo e Cangola, as po-
voações próximas do Puri, tendo sido 
sempre acompanhado pelo Chefe de 
Posto, que ficou com uma atitude bem 
mais serena e confiante, pois nada de 
anormal se encontrou.

Aliás, a ausência de quaisquer ac-
ções terroristas desenvolvidas pelas 
populações nativas desta região, en-
tre o Negage - Puri - Cangola - San-
za Pombo, manteve-se e só bastante 
mais tarde tiveram lugar os primeiros 
incidentes, estando já os respectivos 
habitantes muito melhor preparados 
para os enfrentar com êxito.

Na manhã do dia seguinte, 18 de Mar-
ço, depois de ter efectuado nova pas-
sagem pelas sanzalas mais próximas, 
e, verificada a normalidade da situa-
ção, partimos então para a última eta-
pa da nossa missão de patrulhamento, 
retomando o regresso a Carmona.

De passagem pelo Negage, aliás co-
mo sempre fazia quando por lá pas-
sava, fui até à Messe da Força Aérea, 
onde tomei conhecimento mais deta-
lhado, e também mais fidedigno, sobre 
o que realmente tinha acontecido, com 
especial incidência na área do Quitexe, 
confinante com a região dos Dembos.

Aí fui encontrar o Tenente Coronel Al-
berty Correia, meu antigo Professor na 
Escola do Exército, que, segundo julgo, 
chefiava uma qualquer Missão enviada 
de Lisboa e que ficou admirado com a 
“dimensão” do meu grupo e o tipo de 
armamento de que dispunha, quase 
impondo que fossemos escoltados 
no regresso a Carmona por uma for-
ça constituída por militares do Negage, 

como se, naquela altura, ali os houves-
se disponíveis!... Partimos mais tarde 
para os últimos 40 quilómetros de pa-
trulhamento e chegámos ao Quartel em 
Carmona cerca das 22H00 de 18MAR61, 
sem que tivéssemos de enfrentar a ocor-
rência de quaisquer incidentes.

Entretanto, o Comandante do Bata-
lhão, depois de ter enviado um grupo 
de militares comandado pelo Aspirante 
Henrique Mesquita de Abreu para veri-
ficar o que tinha acontecido no Zalala 
e proteger os Fazendeiros da região, 
tomara já as medidas necessárias pa-
ra tentar defender as povoações mais 
ameaçadas, que se situavam no Vale 
do Loge, tendo mandado avançar o Te-
nente Pedro Simões Dias para o Qui-
texe e o Alferes Manuel Linhares para 
Nova Caipemba.

Os poucos militares existentes em 
Carmona na sede do Batalhão, entre-
tanto já reforçados com um Pelotão 
deslocado do RIL - Regimento de In-
fantaria de Luanda, não paravam pa-
ra descansar e estavam naturalmente 
empenhados na defesa dos pontos 
mais críticos à volta da Cidade, com 
especial relevo para a Central Eléctri-

ca e Aeroporto, não descurando as 
missões de vigilância e controlo das 
sanzalas dos arredores. Como se im-
punha, na defesa da Cidade e dos ar-
redores, também colaboravam activa-
mente elementos civis da população, 
sempre que possível enquadrados por 
alguns elementos das Autoridades Ci-
vis e pelos militares eventualmente dis-
poníveis, nos quais se integravam os 
Oficiais do QSG - Secretaria, Conselho 
Administrativo e Parque Auto.

Como é óbvio, também constituía 
motivo de forte preocupação a segu-
rança dos itinerários que conduziam ao 
Quitexe e ao Songo e muito especial-
mente ao Negage, onde poucos me-
ses antes se tinha estabelecido a Base 
Aérea 3.

Tudo isto se desenrolava sob uma 
tensão tremenda e o muito medo que 
ninguém ousava expressar - não só 
entre a população civil, mas também 
entre os próprios militares, pois nin-
guém podia assegurar a fidelidade dos 
militares Indígenas, que, em Carmona, 
eram quase todos de origem Bailunda, 
mas todos os receios se mostraram in-
fundados!... C

ossierD
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Cerca de 20 mil livros acondiciona-
dos em 349 caixas, com um peso 

total de cerca de seis toneladas e meia, 
seguiram no dia 26 de março de 2021, 
com destino a São Tomé e Príncipe 
tendo por objetivo de apoiar com es-
tes recursos materiais e didáticos, uma 
gama alargada de alunos das escolas 
locais e outros leitores São-Tomenses.

A iniciativa solidária juntou o Núcleo 
de Loulé da Liga do Combatentes, com 
a Rede de Bibliotecas do Município de 
Loulé ao redor da campanha “Livros 
Solidários para São Tomé”, com orga-
nização do Núcleo de Loulé da Liga 
dos Combatentes e da Rede de Biblio-
tecas do Concelho de Loulé, contando 
ainda com o apoio da comunidade das 
escolas públicas e privadas do conce-
lho de Loulé (Escola Profissional de Alte 
e Colégio Internacional de Vilamoura), 
da Biblioteca Municipal de Loulé e da 
Fundação Manuel Viegas Guerreiro, 
bem como do imprescindível apoio lo-
gístico da Câmara Municipal de Loulé 
e da Junta de Freguesia de Quarteira.

A ideia nasceu no ano letivo de 2020 
inscrita no âmbito da “Semana da Lei-
tura” que se realiza anualmente naquele 
País por alturas de março, procurando 
honrar o desejo solidária que percor-
reu a sociedade de Loulé em conduzir 
uma campanha de recolha alargada 
de livros de diferentes temáticas e pa-
ra diferentes escalões etários, com o 
objetivo de apoiar aquele evento anual 
que ocorre em São Tomé e Príncipe. O 
Núcleo de Loulé da Liga dos Comba-

tentes cedo se envolveu no processo 
de recolha dos livros e com iniciativa se 
aliou à Rede de Bibliotecas de Loulé e 
Agrupamentos Escolares do Concelho, 
que tinham iniciado uma campanha 
paralela a carecer de sustentação – 
sobretudo logística, daí «surgindo um 
bom casamento» e conjugados esfor-
ços, diligências que a Câmara Munici-
pal de Loulé naturalmente apoiou.

A ponte familiar existente entre o Pre-
sidente do Núcleo de Loulé e a Escola 
Portuguesa em São Tomé e Centro de 
Ensino e Língua Portuguesa (EPSTP-
CELP), Entidade que vai receber os 
livros, constituiu-se desde logo numa 
abonação de cooperação profícua e 
institucionalmente sustentada, caso a 
iniciativa obtivesse o adequado êxito 
na “recolha” dos livros e fossem pro-
porcionadas as condições de trans-
porte destes em tempo oportuno e 
adequadas condições, premissas que 
se concretizaram e possibilitaram esta 
“cooperação”.

Manuel Costeira, presidente do Nú-
cleo de Loulé da Liga dos Combaten-
tes, em complemento da sua dedicada 
colaboração a esta iniciativa e empe-

nho pessoal na mesma, esclareceu 
que será a “Escola Portuguesa”, nes-
te momento dirigida pela Dr.ª Manuela 
Costeira, «a fazer a distribuição equita-
tiva dos livros, por todas as escolas e 
bibliotecas de São Tomé e Príncipe».

A recolha começou em 2020, prolon-
gou-se por dois anos letivos (2019/2020 
e 2020/2021), mas só em 2021 foi pos-
sível que tantos e tão diversificados 
livros pudessem seguir viagem com 
rumo ao seu destino de oferta.

No dia 21 de março, três carrinhas, 
cedidas pela Câmara de Loulé, foram 
carregadas com todos os livros que se-
guiram para o Aeroporto Militar de Figo 
Maduro, em Lisboa.

Daí, partiu no dia 26 um voo da For-
ça Aérea, rumo a São Tomé, voo que 
constitui mais um apoio recebido e o 
qual merece o nosso grato regista e 
agradecimento à FAP:

Para que tudo corra bem na receção 
dos livros, bem como em eventuais 
eventos que a sua distribuição susci-
te, foi dado conhecimento ao Senhor 
Embaixador de Portugal e ao Adido de 
Defesa Militar junto da Embaixada de 
Portugal em S. Tomé.

Manuel Costeira
1º Sarg Cavª/Ref
Presidente do Núcleo da LC de Loulé

Envio de livros para São Tomé e Príncipe
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Portugal na NATO
Missão de Ajuda Humanitária ao Paquistão

C

Eram 08H50 (horas locais) do dia 
8 de outubro de 2005, quando 

a região de Kashmir foi violentamente 
sacudida por um terramoto de mag-
nitude 7.6 na escala de Richter, com 
epicentro na região de Muzaffarabad, 
a capital da província, a 95 km da ca-
pital, Islamabad. O terramoto provocou 
a destruição completa numa área de 
cerca de 30.000 km², nomeadamente 
ao longo da faixa sudeste-noroeste de 
Kashmir e parte do distrito de Bagh e 
de Abbottabad. Embora a dor e a per-
da não devam ser quantificadas e/ou 
qualificadas, para a história ficam os 
números, a estatística cilícia das pes-
soas que perderam a vida (a rondar 
as 80.000), das que sofreram os mais 
variados ferimentos (mais de 100.000, 
entre elas cerca de 40.000 crianças), e 
de mais de 500.000 famílias que fica-
ram sem casa. 

Sob a coordenação do Euro-Atlantic 
Disaster Response Coordination Centre (EA-
DRCC), a NATO esteve presente nesta 
operação com aproximadamente 1.200 
militares, provenientes de 21 nacionali-
dades. A componente aérea da NATO 
Response Force (NRF) participou com 
aviões C-130 e C-160 de vários países, 
quatro helicópteros CH-53 alemães, 
um helicóptero do Luxemburgo e uma 
área de reabastecimento de combus-
tível para helicópteros, proveniente da 
França. No que diz respeito aos meios 
da componente terrestre, foram envia-

das para a zona de Bagh e de Arja uma 
Companhia de Engenharia Ligeira de 
Espanha (Land Component Command/LCC) 
e outra da Polónia, uma Companhia de 
Engenharia Pesada Italiana, um Esqua-
drão de Engenharia do Reino Unido, 
um Hospital de Campanha da Holanda 
– com efectivos médicos da República 
Checa, da França, do Reino Unido e de 
Portugal –, um Hospital de Campanha 
do Canadá, Equipas de Purificação 
de Água de Espanha, da Lituânia e da 
Polónia e, igualmente, Equipas para a 
Cooperação Civil-Militar (CIMIC) prove-
nientes da França e da Eslovénia.

Através de uma efectiva ponte aérea, 
a NATO efectuou mais de 160 voos 
entre a Europa e o Paquistão, fazendo 
chegar ao terreno aproximadamente 
3.500 toneladas de ajuda humanitá-
ria, incluindo 16.000 tendas, 500.000 
cobertores, 40.000 sacos de dormir, 
17.000 fogões e várias toneladas de 
medicamentos e de alimentos. 

A partir do aeroporto de Chaklala, 
helicópteros em permanente grau de 
prontidão transportaram mais de 1.700 
toneladas de ajuda humanitária à re-
gião devastada, e encaminharam para 

as competentes autoridades paquis-
tanesas mais de 7.000 pessoas des-
locadas, doentes ou feridas. A equipa 
de reabastecimento de combustível, 
situada em Abbotabad, reabasteceu 
1.095 helicópteros com 2.372 m³ de 
combustível.

A Componente Terrestre materializou 
o seu apoio médico com a instalação 
de dois hospitais de campanha, tendo 
realizado cerca de 8.000 consultas, 
vacinado 2.300 crianças e observado 
9.700 pessoas através de equipas mé-
dicas móveis, transportadas via heli-
cóptero, por viatura, e até com recurso 
à utilização de mulas, através das aci-
dentadas montanhas da Caxemira.

Em termos de apoio de engenharia, 
foram construídas 112 infra-estruturas 
(escolas e centros de saúde) acima 
dos 1.500 metros, que apoiaram 1.945 
estudantes, permitindo que fossem 
atendidas perto de 1.700 pessoas por 
dia. Abaixo dos 1.500 metros de altitu-
de, na região de Arja e de Bagh, foram 
construídas 9 escolas para 525 estu-
dantes e um Centro de Saúde apto a 
receber, diariamente, 200 pacientes. 
Relativamente à reparação e limpe-

za de estradas, foram feitos trabalhos 
numa extensão de cerca de 60 Km e 
removidos escombros num total de 
41.500 m³, na área de Arja e de Bagh. 

Em cooperação com algumas Orga-
nizações Não-Governamentais, a NA-
TO apoiou o transporte e a montagem 
de 13 tendas escola, permitindo a sua 
utilização por parte de 1.500 estudantes.

No final, cerca de 40.000 paquistane-
ses beneficiaram directamente da aju-
da da NATO e 100.000 indiretamente.

Portugal participou nesta operação 
com duas equipas médicas, na área de 
Ginecologia – sendo uma do Exército 
e outra da Marinha –, integradas na 
Componente Terrestre da NRF e com 
militares do Estado-Maior do Allied Joint 
Command Lisbon (AJC Lisbon), tanto na 
fase de planeamento, como na condu-
ção da operação, nas áreas de Coman-
do, Pessoal, Operações, Finanças, CI-
MIC (Civil-Military Cooperation/Cooperação 
Civil-Militar) e Informação Pública.

Num país enorme, envolvente, de 
gente humilde, prazenteira e afável, a 
azáfama de helicópteros que, a par-
tir do aeroporto militar de Chaklala, 
com destino às inóspitas montanhas 
de Kagan, a Bagh e Arja, a Lahore, a 
Peshawar, a Abbottabad, a Neelum, 
Allai, Jhelum, ou à região de Muzzafa-
rabad, chegava e partia, levando auxí-
lio e prestando todo o apoio possível, 
era permanente. “NATO is delivering relief 
to the people of Pakistan”, era o lema da-
quela operação que empenhadamente 
materializámos. Lado a lado com as 
Nações Unidas, entre outras diversas 
organizações não-governamentais, a 

António José Rodrigues
Sargento-chefe
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NATO esteve presente nesta missão 
com equipas de engenharia, hospitais 
de campanha, médicos e enfermeiros, 
meios aéreos e terrestres de auxílio, 
variado equipamento de assistência, 
medicação e ajuda humanitária que, 
regularmente, fazendo a ponte entre a 
Europa e o Paquistão, via Alemanha e 
Turquia, ali fez chegar a ajuda de todos 
os países membros. 

Os Paquistaneses sabiam que, na-
quelas horas difíceis, muitas nações 
estavam consigo, unidas num mesmo 
sentimento de solidariedade e de es-
forço de entreajuda. 

Hoje, dezasseis anos depois, recordo 
essas tantas estórias, imensas pes-
soas e ainda mais experiências, não 
só profissionalmente, mas, sobretudo, 
no saber feito a partir das mais dificul-
tosas lições de vida. A 8 de Fevereiro 

de 2006, os últimos 16 elementos que 
compunham a NATO Disaster Relief Team 
regressaram a Portugal, com o sentido 
do dever cumprido. Desse lote, restava 
o único e o último português a pisar de 
novo solo nacional. 

Ao descer as escadas do avião, re-
cordo, num misto de perene nostalgia, 
mas, igualmente, com indissipável or-
gulho, os rostos, as vozes e a presença 
de que já tinha saudades, da família e 
dos amigos que me aguardavam. O 
crachá da NRF e a precinta com as pa-
lavras NATO (com tradução em Urdu), 
que eu sempre ostentei durante esse 
período, ofereci-os, naquele regresso, 
aos meus filhos. Por eles e para eles. 

A pensar nas crianças e jovens, pa-
radigmas de fé, que conheci naquele 
território distante. Pakistan, Zindabad! 

As maiores felicidades, Paquistão!
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Fotografias: Miguel Valle de Figueiredo/Liga dos Combatentes

estaqueD

Ao início da manhã, na Batalha, o 
Presidente da República, após ser 

recebido pelo Presidente da Câmara 
Municipal da Batalha, Paulo Batista dos 
Santos, pelo Chefe do Estado-Maior-
General das Forças Armadas, Almiran-
te António Silva Ribeiro, pela Secretária 
de Estado de Recursos Humanos e 
Antigos Combatentes, Catarina Sar-
mento e Castro, e pelo Presidente da 
Liga dos Combatentes, Tenente-Gene-
ral Chito Rodrigues, participou na Con-
celebração eucarística pelos comba-
tentes falecidos, presidida pelo Bispo 
das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, D. Rui Valério, na igreja do 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória.

De seguida, o Chefe de Estado presi-
diu à cerimónia militar evocativa onde, 
após as honras militares com execução 
do hino nacional e revista às forças em 
parada, impôs as insígnias da Ordem 
Militar da Torre e Espada, do Valor, 
Lealdade e Mérito no estandarte da Li-
ga dos Combatentes.

Após ter assistido à homilia da cele-
bração eucarística presidida pelo Bispo 
das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, D. Rui Valério, que saudou 
a grandeza de alma dos combatentes 
portugueses, que superaram deficiên-
cias, físicas ou logísticas e nunca de-

sistiram de Portugal e por ele davam 
a vida, o Presidente da República de-
positou uma coroa de flores no Túmulo 
do Soldado Desconhecido e prestou 
homenagem aos mortos em combate.

No final das cerimónias na Batalha, foi 
inaugurado o Memorial aos Combaten-
tes Batalhenses no Jardim do Condes-
tável, onde em redor de uma peça cen-
tral se desenvolvem em leque, quatro 
países ancorados a uma faixa em aço 
pintado onde constam 12 nomes de 
soldados falecidos em Angola, França, 
Guiné e Moçambique.

As cerimónias prosseguiram depois 
em Lisboa, onde o Presidente da Re-
pública depositou uma coroa de flores 
no Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra na Avenida da Liberdade e pre-
sidiu à Sessão Solene Comemorativa 
no Salão Nobre da Sede da Liga dos 
Combatentes.

Estiveram presentes nesta sessão 
o ministro da Defesa Nacional, João 
Gomes Cravinho, o Chefe do Esta-
do-Maior-General das Forças Arma-
das, Almirante António Silva Ribeiro, 
os Chefes dos três ramos das Forças 
Armadas, a Secretária de Estado de 
Recursos Humanos e Antigos Comba-
tentes e o Diretor Nacional da Polícia 
de Segurança Pública. A sessão teve 

o seu início com as palavras do Pre-
sidente da Liga dos Combatentes, a 
que se seguiu a apresentação do livro 
«Grandezas e Misérias do Império», pe-
lo Tenente-General António Gonçalves 
Ribeiro, a entrega simbólica à Liga dos 
Combatentes do Espólio de José Maria 
Hermano Baptista, último Combatente 
da Grande Guerra. 

Os CTT - Correios de Portugal asso-
ciaram-se a este "Centenário da Liga 
dos Combatentes", emitindo dois selos 
que mostram a Sala do Capítulo, no 
Mosteiro da Batalha, e o outro selo que 
mostra uma fotografia do Desfile da 
Vitória em Paris, em 1919. Esta emis-
são filatélica é composta por dois selos 
com o valor facial de 0,53€ e 0,91€ e 
com uma tiragem de 100 000 exempla-
res cada. Seguiu-se a intervenção do 
Presidente da República, que no final 
condecorou o Tenente-General Chito 
Rodrigues com a Grã-Cruz da Ordem 
do Infante D. Henrique.

Dia Nacional do Combatente

O Presidente da República e Comandante Supremo das Forças 
Armadas, Marcelo Rebelo de Sousa, presidiu às cerimónias 
comemorativas do 103.º aniv.º da Batalha de La Lys e do Dia 
Nacional do Combatente, 100.º aniv.º do Soldado Desconhecido
e 100.º aniv.º da fundação da Liga dos Combatentes.
Agraciou a Liga dos Combatentes como Membro Honorário 
da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito.

09 de abril

“Um dia cheio este. Um dia simples, mas um dia cheio de sig-
nificado. Tudo o que é importante na vida é simples. Começou na 
Batalha, na celebração e evocação da Batalha de La Lys, que nos 
fez recordar há três anos, o agradecimento formal do presidente da 
república francesa aos portugueses que se tinham batido por Portu-
gal, pela Europa, mas muito especialmente pela França. Continuou 
na homenagem anual ao Soldado Desconhecido, aos Soldados 
Desconhecidos de todos os combates da História de Portugal. Pros-
seguiu com o gesto simbólico que associou a homenagem nacional 
à homenagem local repetida por todo o território continente, regiões 
autónomas e para além do território físico de Portugal. Fez a ponte 
entre combatentes da Grande Guerra e combatentes daquilo que 
foi a presença durante longos anos em África, de gerações que 
deram sequência aos combates que traduzem, as vicissitudes e a 
afirmação da História de Portugal e, termina aqui nesta sessão, não 
sem antes haver percorrendo este dia cheio, duas homenagens. 
Uma homenagem aos Combatentes e uma homenagem à Liga dos 
Combatentes. Uma homenagem aos combatentes, sem eles não 
haveria a Liga dos Combatentes, sem eles não haveria Portugal.

Os Combatentes desde a fundação da nacionalidade, os com-

DISCURSO DE SUA EXA. O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, MARCELO REBELO DE SOUSA NA SEDE DA LC
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batentes aqui tão bem evocados pelo senhor Tenente-general 
Gonçalves Ribeiro, que expandiram, que atravessaram oceanos, 
que fizeram ponte entre culturas e civilizações, que deixaram a sua 
marca, a nossa marca em todos os cantos do mundo. Não admira 
por isso, que um herdeiro de um desses combatentes na Grande 
Guerra tenha querido homenagear seu pai com a entrega do espólio 
à Liga dos Combatentes. Homenagem a todos os combatentes, que 
lutaram com valor, lealdade e mérito. Com o valor da coragem antes 
do mais, a lealdade à Pátria comum, o mérito da afirmação portu-
guesa para além das fronteiras de Portugal, na dimensão universal 
que sempre foi nossa, que é nossa e será nossa. Não admira por 
isso, que a primeira forma de reconhecimento aos combatentes da 
Grande Guerra por parte da República Portuguesa tenha sido, no 
início da década de trinta, a atribuição da Comenda da Ordem da 
Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito, antes mesmo do re-
conhecimento à Liga dos Combatentes com a Comenda da Ordem 
de Benemerência, antes mesmo do reconhecimento subsequente 
com o título de Membro Honorário da Ordem do Infante D. Henrique 
abarcando já combatentes da década de sessenta. Esses comba-
tentes estão presentes na nossa História, estão presentes na nossa 

Cerimónias comemorativas

Marcelo Rebelo de Sousa condecora a LC como Membro Honorário da Ordem Militar da Torre e Espada, Valor Lealdade e Mérito.

Batalha
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Homilia no Dia Comemorativo da Batalha de La Lys celebrada por D. Rui Valério, 
Bispo das Forças Armadas e Forças de Segurança
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memória. Ouvi aqui referir, a V.ª Excelência, senhor Presidente e 
também ao autor da obra “Grandezas e Misérias do Império» referir 
a preocupação que por vezes assalta alguns com o temor do não 
reconhecimento de todos, mas o reconhecimento da nação portu-
guesa é constante ao longo da sua História aos combatentes por 
Portugal. Naturalmente que demora algum tempo a ganhar distan-
ciamento sobre os acontecimentos. Isso aconteceu com a funda-
ção, aconteceu com a expansão no território continental português 
de hoje, aconteceu com a travessia dos oceanos. 

Pensemos no velho do Restelo. Aconteceu com a presença do Im-
pério Português nas suas grandezas e nas suas misérias, nas mais 
diversas latitudes e longitudes. Aconteceu naturalmente, também, 
com o passado recente da História de Portugal.

E se olharmos para o fundo, o verdadeiro fundo do povo português, 
nele está, é bom que se diga e eu tenciono aprofundá-lo dentro de 
dias, nele está o essencial da gratidão, que é uma gratidão àquilo 
que define o melhor da nossa identidade nacional. Não isenta de 
passos, mais felizes e menos felizes, de glórias e de fracassos, mas 
fazendo desta Pátria uma Pátria de quase nove séculos de História. 
Mas o dia de hoje é também um dia de homenagem à Liga dos 
Combatentes, porque onde houve combatentes na Grande Guerra, 
logo aí surgiu a Liga dos Combatentes. Demorou alguns escassos 
anos, foi um processo complexo como V.ª Exa. recordou, de 1921 a 
1924. Atravessou um período muito difícil, difícil em termos sociais, 
o apoio aos combatentes na pobreza ou mesmo na miséria, o apoio 
às viúvas e aos órfãos, a reconstituição da vida de tantos portu-
gueses. Um amparo às suas famílias, que perdurou até ao fim da 
década de sessenta ou até à década de setenta. A isso se somaria, 
entretanto, uma nova geração de combatentes com os seus proble-
mas, com os seus problemas económicos e sociais, psicológicos, 
sociológicos e familiares e a Liga dos Combatentes, de novo, e aí já 
na transição para a democracia em plena democracia, a cumprir a 

sua missão, missão difícil e complexa, por vezes levando os antigos 
combatentes, com alguma justiça, ansiarem por uma reposta mais 
rápida por parte da sociedade portuguesa. E aqui aproveito para 
mencionar, fruto do porfiado esforço da Liga dos Combatentes, mas 
também do reconhecimento do Estado português, o gesto… dir-
se-á um gesto tardio, mas um gesto que chegou, no domínio da 
saúde muito recente reconhecendo aos antigos combatentes um 
tratamento que socialmente lhes era efetivamente devido. 

A Liga dos Combatentes nunca deixou de lutar pelos combatentes 
de Portugal e, tenho de reconhecer, Senhor Presidente, que V.ª Ex.ª 
nos últimos mais de 18 anos, tem combatido em todas as frentes, 
com uma pertinácia que roça a teimosia, com uma coragem que 
roça a obstinação — e disso são testemunhas consecutivos Pre-
sidentes da República e governos de Portugal. Pois hoje, que foi 
reconhecido na Batalha, o Valor, a Lealdade e o Mérito dos com-
batentes de Portugal, que o mesmo é dizer das Forças Armadas 
Portuguesas e agora naquela geração que não tinha sido abarcada 
pela Comenda atribuída na década de trinta fazendo uma reparação 
que se soma à reparação com a atribuição da Ordem do Mérito nos 
95 anos de História, eu penso que é justo que se associe a essa 
homenagem, a homenagem a esta última fase da vida da Liga dos 
Combatentes, dos combatentes de Portugal. E de Portugal nos fa-
lou, aliás hoje, brilhantemente, Sua Ex.ª Reverendíssima Senhor D. 
Rui Valério, no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, pois dos méritos 
desta nova fase, desta renovação da Liga dos Combatentes fala o 
exemplo de V. Ex.ª e penso ter cabimento, nesta sessão final de um 
dia tão cheio, entregar-lhe as insígnias que traduzem o agradeci-
mento, não agora aos combatentes de Portugal, não agora já à Liga 
dos Combatentes, mas a uma fase e à personalidade que deu alma 
a uma fase essencial em democracia da Liga dos Combatentes. E 
é isso mesmo que irei fazer entregando-lhe as insígnias da Grande 
Cruz da Ordem do Infante D. Henrique.”.

O bispo das Forças Armadas e de Segurança, D. Rui Va-
lério, durante a Eucaristia celebrada no Mosteiro da Batalha 
evocou a dedicação dos militares portugueses ao seu país.

[...) “Mas entre todos os valores, o que se afirmou e que hoje mais 
nos impressiona e interpela é o da fé e da confiança. E aqui apa-
nhamos a marca distintiva dos combatentes portugueses. Oriundos 
de todos os pontos de Portugal, muitos do mundo rural, levavam na 
alma essa fé inquebrantável em Deus. E quando viram que muitos 
padres se voluntariavam e ofereciam como capelães para os acom-
panhar, entenderam ser o próprio Deus que os não abandonava, 
mas estava sempre com eles. E foi esta fé que forjou a confiança. 
A confiança no ser humano. Só mesmo de alguém que confia no 
Transcendente é possível esperar uma confiança absoluta nas mu-
lheres e nos homens. Foi o caso dos nossos soldados. A confiança 
no ser humano, na sua palavra, nos seus princípios, é o que ex-
plica a decisão de em La Lys terem permanecido nas trincheiras, 
em plena frente da guerra, apesar de terem todo o armamento já 
encaixotado. Sinal de confiança na racionalidade humana, expres-
são de quem acredita na honra dos homens, sobretudo quando 
conacionais de um Kant, paladino da máxima «O homem é sem-

pre um fim, nunca um meio», de um Nietzsche, homem revoltado 
pela sucessiva perda de referências sólidas, de um Beethoven ou 
Johann Sebastian Bach compositores das mais belas melodias 
a celebrar a paz e a harmonia…Naquelas trincheiras e naqueles 
campos ensanguentados e lamacentos, repletos de destruição, ha-
via, portanto, a nobreza de soldados confiarem em soldados, ainda 
que inimigos. Mas… pura ilusão! E é aqui que reside a vitória dos 
combatentes portugueses: apesar de todas as desilusões, nunca 
deixaram de afirmar os supremos valores humanos. E preservaram-
nos, permaneceram-lhes fiéis até ao fim.” (...)

Os que combateram e combatem 
nas várias frentes de batalhas são 

animados por um espírito de lealdade 
e obediência que, em circunstância 
alguma, nem por nenhum motivo, 

esmorece ou se transforma em 
insubordinação.

“

Mosteiro da Batalha - Sala do Capítulo
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INTERVENÇÃO DO TGEN JOAQUIM CHITO RODRIGUES NA SEDE DA LIGA DOS COMBATENTES

“Exmo. Senhor Presidente da República e Comandante Supremo das 
Forças Armadas, Prof. Dr. Marcelo Rebelo de Sousa

Excelência
Permita que apresente a V. Exa. as nossas sinceras felicitações e de-

sejos dos maiores êxitos no novo mandato que os portugueses aca-
bam de lhe confiar. Depois, manifestar a V. Exa. a satisfação, regozijo e 
agradecimento, por não só, ter dedicado hoje o seu dia a acompanhar 
e apoiar os antigos combatentes por Portugal, mas sublinhar a sua 
anuência ao patrocínio das Cerimónias evocativas do nosso centená-
rio, bem como o seu posicionamento de respeito pela História Militar 
portuguesa do século XX, em particular pelos que dela são parte, e se 
bateram, heroicamente, em guerra prolongada no Ultramar, consideran-
do a Liga dos Combatentes, Membro Honorário da Torre Espada Valor 
Lealdade e Mérito. Facto que jamais será esquecido e será inscrito na 
História da nossa Liga dos Combatentes, como a demonstração do sig-
nificativo reconhecimento, por parte do mais alto magistrado da Nação, 
pelos serviços prestados em tempo de guerra, pelos seus membros e, 
em tempo de Paz, pela Instituição patriótica, humanitária e defensora 
dos direitos humanos que a decidiram servir.

Exmos. Senhores e Senhoras:
O nosso maior reconhecimento pelo vosso apoio e a pela vossa dis-

tinta presença. O povo que não conhece a sua História está condenado 
a repeti-la! Afirmou recentemente V. Exa. Sr. Presidente da República, 
numa das suas alocuções ao país. Nós, que não queremos estar con-
denados a repetir aquilo que desagradou a nossos avós, seguimos hoje 
o caminho de enaltecer e criticar, aprendendo com o passado, para 
viver o presente e construir o futuro. Fomos recentemente despertos 
por vozes adormecidas que nos perturbariam se não fossemos fiéis aos 
nossos princípios e valores históricos, mas que não deixam de nos pro-
vocar um sentimento de tristeza, logo seguido de um sentimento conti-
do de alguma revolta. Ainda assim, revolta democrática. A democracia 
também deixa sobressair minorias. Também elas têm direito a viver e 
a falar, mesmo que fiquem a falar sozinhas, ou porque o que dizem 
não nos faz qualquer sentido ou, fazendo, ameaçam de forma reacio-
nário-revolucionária a própria sociedade em que vivem, devendo então 
merecer a nossa permanente atenção democrática. Hoje, seguindo a 
orientação inspiradora das nossas vidas, estamos aqui para revisitar-
mos uma parte dessa mesma História, fonte inesgotável inspiradora da 
construção do nosso presente e do nosso futuro.

Há precisamente um século, a 9 de abril de 1921, o povo português 
vestia-se de luto. Um acontecimento despertava o sentimento de gra-
tidão desse povo aos seus combatentes, pelo que se aglomerou em 
Lisboa e na Batalha, para acompanhar dois soldados desconhecidos 
caídos na Grande Guerra, e que regressavam a casa, um vindo de Fran-
ça e outro de África, os quais foram solenemente inumados na sala do 
capítulo do Mosteiro de Santa Maria da Vitoria, onde ainda hoje nos 
curvámos e silenciámos em sua memória, e que continuamos a honrar 
e respeitar com cerimónias periódicas e com uma guarda de honra 
permanente do Exército a que pertenciam. Esse acontecimento, que 
hoje enaltecemos solenemente, replicou o acontecido em França a 11 

de Novembro de 1920 e se estendeu depois a outros países da Europa 
e aos EUA, aprofundou o sentimento que desde 1919 pairava no espírito 
de alguns combatentes da Grande Guerra, os quais, confrontados com 
o abandono com que se viam votados por parte do Estado, decidiram 
organizar-se para garantir algum apoio aos combatentes mais caren-
ciados, viúvas e órfãos. Nascia, assim, uma organização patriótica e 
humanitária que viria a chamar-se Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra. É a ela também e aos membros que lhe continuam a dar vida, 
que hoje dedicamos esta sessão solene, ao assinalarmos o Centenário 
da sua fundação.

Honra aos seus fundadores, dos quais saliento João Jayme de Faria 
Affonso. Hoje, dia cheio de significado, já que igualmente como vimos 
fazendo desde então, celebramos o Dia do Combatente. Dia do 103.º 
Aniversário da Batalha de La Lys, no corrente ano, por proposta do Go-
verno, e da LC, finalmente reconhecido oficialmente pela Assembleia 
da República, como Dia do Combatente. A estes três factos que foram 
esta manhã evocados pelos antigos combatentes em todo o Portugal 
onde exista um Núcleo da Liga dos Combatentes ou Associação, não 
queremos deixar de juntar uma referência a mais uma significativa efe-
méride. O 25.º aniversário da 1.ª Missão das Forças Armadas, na Bósnia 
e Herzegovina em 1996 e curvando-nos perante a memória dos que 
ali caíram. Gostaríamos de ver evidenciados e transmitidos a todo o 
Portugal por quem tem a missão de informar, promover e interpretar o 
verdadeiro sentimento do povo português e da sua história, estas efe-
mérides numa singular ação de cidadania.

Nós Combatentes, oriundos de umas Forças Armadas em que muitas 
vezes o nosso silêncio falou mais alto e normalmente teve dificuldade 
de entendimento pelo poder político, continuamos a entender que quer 
os antigos Combatentes, quer as Forças Armadas continuam a seguir 
o mesmo princípio. 

Ontem, como hoje, o silêncio dos Combatentes e das Forças Arma-
das deve ser atentamente interpretado pelo Poder Político. É isso que 
nos confirma um século de História. Permitam-me, pois, uma breve 
palavra sobre o século de vida da Liga dos Combatentes. Ele pode ser 
observado considerando quatro tempos, entre vozes e silêncios. Um 
primeiro tempo que denominamos de NASCIMENTO, de 1921 a 1934, 
estendendo-se desde a sua fundação em 1921, passando pela sua 
primeira AG em 1923 e pela sua oficialização em Diário do Governo 
em 1924 e a sua consolidação com agências e delegações espalha-
das pelo país, com os seus órgãos eleitos democraticamente. Vai até 
ao Estado Novo. Termina tendo como Presidente Hernâni Cidade. Um 
segundo tempo que denominamos de CONSTRANGIMENTO, de 1935 
a 1974, que se inicia na prática com a assunção de Oliveira Salazar da 
pasta da Defesa, momento de tentativa de apagamento, e a partir do 
qual as Direções da LC passam a ser nomeadas pelo poder político. 
Termina com o general Arnaldo Shultz, aquando do 25 de Abril. Um 
terceiro tempo que denominamos de ADAPTAÇÃO inicia-se após o 25 
de Abril. De 1975 a 2002. A LC volta a ver as suas direções eleitas pelos 
seus sócios. Perde, no entanto, bastantes Núcleos, nomeadamente os 
existentes no ultramar. É marcada pela construção do Monumento aos 
Combatentes do Ultramar em Belém. Termina com o general Faria de 
Oliveira. Finalmente, um quarto tempo que designei por de RENOVA-

ÇÃO de 2003 aos nossos dias, que é momento do tempo presente 
e se continuará no futuro com a renovação da Liga dos Combatentes 
e sua adaptação às novas circunstâncias. Esse objetivo materializa-se 
projetando a sua história centenária no presente e suas circunstâncias 
para, adotando uma atitude prospetiva, criar as condições necessárias 
à garantia da sua perenidade. Todas as nossas ações de hoje devem ter 
como horizonte contribuírem para esse objetivo último: - a perenidade 
da Liga dos Combatentes.

A Liga dos combatentes vive uma trajetória de longa duração. Avançá-
mos com o tempo e a história e tivemos um século XX brilhante. Embora 
brilhante, ao garantir a sua sobrevivência, viveu períodos distintos em 
que ao consolo dos êxitos obtidos, se opuseram dificuldades que só a 
força dos seus objetivos e dos seus dirigentes e membros, permitiu su-
perar. Temos vivido no presente, neste quarto tempo de Renovação do 
séc. XXI, com novas características históricas da Liga dos Combatentes. 
Temos sido fiéis ao Grito que adotamos para nós próprios, Liga dos 
Combatentes Valores permanentes, Liga dos Combatentes em todas as 
frentes. E crescemos em todas as frentes. No número de sócios, no nú-
mero de núcleos, no apoio à saúde, no apoio ao stress pós-traumático 
de guerra, aos sem-abrigo, enfim, no apoio social e no âmbito cultural e 
de defesa dos direitos humanos.

Sabemos que o Século XXI, a manterem-se as condições de Paz, 
em território nacional, que desejamos, trazer-nos-á igualmente o de-
saparecimento dos Combatentes da Guerra do Ultramar. O universo 
da Liga dos Combatentes, para além dos combatentes da guerra do 
ultramar, vem já sendo encontrado nos combatentes das operações de 
Paz e Humanitárias, os quais já se encontram representados em mais 
de cinquenta por cento dos nossos núcleos, nos membros das For-
ças Armadas e Forças de Segurança, nos familiares de Combatentes e 
nos cidadãos que se reveem nos nossos objetivos. O nosso Programa 
Passagem do Testemunho com os subprogramas Aprofundamento da 
abrangência procurando ter um delegado em cada unidade militar e em 
cada freguesia, em ligação com os 120 núcleos espalhados pelo país, 
bem como o subprograma dos avós aos netos, fazendo sócios os filhos 
e os netos dos combatentes, é já hoje uma demonstração da nossa 
juventude. Direi que os dois últimos dois Núcleos da Liga criados, um a 
Associação de Capacetes Azuis e o outro dos portugueses que vivendo 
agora em Portugal serviram a Legião Estrangeira Francesa e desejaram 
juntar-se a nós constituindo um Núcleo da Liga dos Combatentes, e 
cujos presidentes se encontram presentes, são dois exemplos dessa 
nossa Renovação tranquila, em curso. Sublinho ainda que os nossos 
estatutos admitem como sócios combatentes todo o cidadão que em 
território nacional tenha desempenhado uma missão segurança em si-
tuação de estado de sítio ou de emergência.

Donde os novos heróis da situação pandémica que vivemos, desde 
a saúde, às Forças Armadas, Forças de Segurança e Proteção civil, 
são mais um universo que se abre aos sócios combatentes da Liga 
dos Combatentes. Não posso terminar sem uma referência a situação 
pandémica que vimos vivendo e como ela tem sido sentida na Liga 
dos Combatentes. Naturalmente, como em todo o país segundo duas 
óticas. O aspeto humano e o aspeto económico. Sob o aspeto humano 
podemos afirmar que registamos até agora uma vitória não obstante 
alguns casos de Covid19 entre os nossos membros, não tivemos qual-
quer caso nas duas residências, de Extremoz e do Porto, creche ou 
jardim-de-infância.

O trabalho desenvolvido pelo nosso Centro de Apoio Médico Psicoló-
gico e Social e pelos Núcleos tem sido exemplar e de enaltecer. Já no 
que diz respeito ao aspeto económico sentimos não só uma derrota, 
mas uma preocupação profunda com a redução praticamente a zero 
das nossas receitas próprias resultantes da área da cultura e do turismo. 
Reconhecidos à Senhora Secretária de Estado pelo reforço do apoio 
anual normal, que foi possível conceder à Liga, já que não temos outra 
forma de revolver os graves problemas com que nos confrontamos e 
que a natureza nos criou e continuará a criar em 2022.

A acrescentar a essa situação dois assuntos nos preocupam profun-
damente: a resolução definitiva do Princípio da Onerosidade e a Revi-
são da Lei 3/2009 para melhoria do suplemento especial de pensão e 
acréscimo vitalício de pensão dos antigos combatentes, bem como a 
atribuição do vencimento mínimo às pensões de pobreza dos Comba-
tentes e viúvas, e ainda o aprofundamento do apoio social e o aprofun-
damento do apoio a saúde, benefícios que o estatuto não contemplou.

A terminar permitam-me uma palavra de agradecimento ao senhor 
General Gonçalves Ribeiro por ter acedido a reviver connosco alguns 
momentos de História pessoal e de Portugal.

Ao senhor José Manuel Baptista se ter dignado oferecer à Liga dos 
Combatentes, o espólio de seu pai José Maria último combatente da 
Grande Guerra.

Ao Sr. Presidente dos CTT, Prof. Dr. João Bento e sua equipa, por 
ter acedido a tornar perene na história filatélica, a evocação do nosso 
Centenário.

Exmo. Senhor Presidente
Minhas Senhoras e meus Senhores
O dia de hoje é de profundo regozijo. Pelos momentos de memória 

que hoje assinalamos e revivemos. Pelo reconhecimento que de fomos 
alvo por Sua Exa o Presidente da República. Pela certeza do vosso in-
condicional apoio no futuro.

Muito obrigado a todos pela vossa presença.
Viva a Liga dos Combatentes!
Viva Portugal!”. C
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No âmbito das Comemorações do 
25 de Abril foi inaugurado um mo-

numento aos Combatentes do Ultramar 
de São Pedro do Sul com a presença 
do Ministro da Defesa Nacional, Dr. 
João Cravinho que presidiu à cerimó-
nia. O Presidente da Liga dos Comba-
tentes, TGen. Joaquim Chito Rodrigues 
usou da palavra para enaltecer o papel 
dos combatentes nos 21 anos de guer-
ra, desde a Índia até África, bem como 
o contributo decisivo no 25 de Abril 
de 1974. Com a aprovação no ano de 
2020 do Estatuto do Antigo Combaten-
te, repôs-se alguma dignidade, porque 
os ex-combatentes, por lei, passaram 
a ser “Titulares do Reconhecimento da 
Nação” de entre outras.

Seguidamente, o presidente do mu-
nicípio, Vítor Figueiredo, agradeceu a 
presença das entidades e do público 
em geral referindo a coragem e o gran-
dioso esforço dos combatentes de São 

S. Pedro do Sul
Monumento aos Combatentes 
do Ultramar

Pedo do Sul na Guerra do Ultramar. Por 
fim, o Ministro da Defesa focou a apro-
vação pela Assembleia da República 
do Estatuto do Antigo Combatente, 
bem como o esforço que o Ministério 
da Defesa tem encetado com outros 
ministérios para a implementação do 
estatuto acima referido.

Posteriormente, na Avenida da Ponte, 
foi inaugurado o monumento aos Com-
batentes e o memorial com o nome de 
todos os São-Pedrenses mortos em 

combate. Após o descerrar da placa 
alusiva à comemoração foi coloca-
da uma coroa de flores no memorial 
acompanhado do cerimonial de ho-
menagem aos mortos a cargo de uma 
secção do Regimento de Infantaria 14.

O Núcleo de Viseu da Liga dos Com-
batentes contribuiu em tudo que lhes 
foi solicitado pelo município, para que 
a cerimónia de Homenagem aos Mor-
tos decorresse com a dignidade que é 
exigida. C

O Ministro da Defesa Nacional, João 
Gomes Cravinho que presidiu ao 

evento, contou também com a presen-
ça da Secretária de Estado de Recur-
sos Humanos e Antigos Combatentes, 
Catarina Sarmento e Castro, o presi-
dente da LC, TGen. Joaquim Chito Ro-
drigues, o Comandante do RI14, Cor. 
José Santos Sá, entre outras entidades 
da região. A obra, da autoria do arqui-
teto e engenheiro José Paulo Loureiro, 
caracteriza-se por um padrão central 
que relembra o “País dos Descobri-
mentos”, constituído por vários painéis 
dos territórios do antigo império por-
tuguês, nomeadamente: Angola, Gui-
né, Moçambique, Timor-Leste, Goa, 
Damão e Diu. No obelisco central do 

Oliveira de Frades
Monumento aos Combatentes 
do Ultramar

memorial, identificam-se numa placa 
os nomes dos nove combatentes natu-
rais do concelho que faleceram ao ser-
viço da pátria na Guerra do Ultramar. O 
Ministro da Defesa na sua intervenção, 
frisou que o estatuto do antigo com-
batente, recentemente aprovado, foi o 
primeiro grande passo na dignificação 
do ex-combatente.

O Presidente da Liga dos Combaten-
tes agradeceu o convite à autarquia e 
felicitou-a pela fantástica obra que foi 
inaugurada, salientando que o mais 

importante é o que representa e evo-
ca.  Enalteceu este movimento patrió-
tico dos Portugueses em recordar a 
memória de quem deu parte da sua 
juventude pela defesa de Portugal, mo-
vimento espontâneo, que surge de bai-
xo para cima, sem imposição de uma 
estrutura superior.

O Presidente da Câmara Municipal, 
Paulo Ferreira, agradeceu a todos a 
presença em Oliveira de Frades, contri-
buindo decisivamente para engrande-
cer a cerimónia de inauguração. C

tualA

Há vinte e um anos, no Timor profundo, ao serviço de 
Portugal e da ONU, dois paraquedistas, capacetes 

azuis -  Sold José Gonçalves Lopes e o 1Sarg José Moreira 
Fernandes, perdiam a vida. O helicóptero em que seguiam 
despenhou-se. Os seus nomes encimam a Lápide que, nas 
paredes do Forte do Bom Sucesso-Museu do Combatente, 
homenageiam os militares e membros das Forças de Segu-
rança caídos ao serviço do país, nas Operações de Apoio 
à Paz e Humanitárias. Camaradas seus marcaram então o 
local da queda com um pequeno memorial que ali ficou es-
quecido no tempo. Acontece que o Programa da Liga dos 
Combatentes Conservação das Memórias tem uma conceção 
global e abrange todos os lugares onde estão inumados ou 
sinalizados militares portugueses. Também chegámos por is-
so a Timor. Há dois anos estivemos em Aileu, na reabilitação 
de um significativo monumento. Hoje, venho sublinhar a ação 
do Delegado da Liga dos Combatentes em Timor, Coronel 
António Sampaio. Conhecedor do acidente, de há vinte e um 
anos e com a informação de que na altura havia sido feito um 
memorial no lugar onde caíra o helicóptero, decidiu avançar 
ao reconhecimento. Acompanhado pelo seu camarada Coro-
nel Graça, como ele assessor das altas entidades timorenses, 
fazendo-se ainda acompanhar de um oficial neozelandês e 
recorrendo a dois naturais timorenses que sabiam onde tinha 
sido o acidente. A operação no interior do território decorreu 
com sucesso e o memorial foi encontrado.

Uma cruz e uma lápide identificadora, perdida no mato ti-
morense, tapadas pelo capim, em Alas, foram espiritual e 
presencialmente confirmadas. Diz o Coronel Sampaio: - a 
pandemia impediu-me de ali voltar. Deixei algum dinheiro para os dois 
timorenses limparem e conservarem o memorial. Foi ação da Liga, do 
delegado em Timor, dois coronéis reformados, mas que não deixam de 
ser militares. 

Há vários monumentos espalhados por Timor a merece-
rem atenção das autoridades portuguesas. A Liga tem tido o 
apoio do Almirante CEMGFA. O Programa, porém, ultrapassa 
o interesse das Forças Armadas (FA) para se situar no interes-
se nacional. A Liga dos Combatentes com o seu Programa 
Conservação das Memórias não desiste. Faltam meios humanos 
e financeiros, pois a tarefa é gigantesca. O apoio das FA é 
importante, mas será fundamental interessar o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros neste Programa Estratégico e Estru-
turante Conservação das Memórias, a fim de garantir interesse e 
apoio contínuo das embaixadas e adidos de defesa, para a 
ação de reabilitação e de posterior manutenção do esforço de 
beneficiação realizado. Com o apoio do Almirante CEMGFA 
estudam-se as ações possíveis de realizar em Timor, ainda 
no ano em curso. 

Sinceras felicitações ao Delegado da Liga dos Combatentes 
em Timor e à equipa que congregou.

C

UMA CRUZ NO TIMOR PROFUNDO

Joaquim Chito Rodrigues30
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A cerimónia foi presidida pelo Presi-
dente da Direção Central (DC) da 

Liga dos Combatentes (LC), TGen. Joa-
quim Chito Rodrigues. Esta efeméride 
contou com a presença da Exma. Sra. 
Presidente da Câmara Municipal de 
Tomar, Dra. Anabela Freitas bem como 
outras ilustres autoridades civis, milita-
res, de segurança e culturais, e aqueles 
pelo qual se justifica estes eventos, os 
associados e seus familiares.

Este dia festivo teve lugar na Vár-
zea Grande, junto ao monumento aos 
combatentes da Grande Guerra (GG), 
na cidade de Tomar. O Programa ini-
ciou com a imposição de “Medalhas 
Comemorativas das Campanhas” no 
Teatro de Operações (TO) de Moçam-
bique. Foram também entregues doze 
diplomas do “Testemunho de Apreço”, 
dois a sócios combatentes que com-
pletaram mais de 50 Anos de inscri-
ção e dez de 25 Anos de inscrição, 
dando assim o seu valioso contributo 
para os fins patrióticos e humanitários 
da LC. Foi ainda entregue o diploma e 
cartão de sócio benemérito ao Estabe-
lecimento Prisional Militar (EPM), para 
homenagear as pessoas singulares ou 
coletivas, nacionais ou estrangeiras, a 
quem, por atos praticados em benefí-
cio da LC ou dos seus associados, a 
quem a DC atribua esta qualidade.

O núcleo de Tomar da Liga dos Com-
batentes homenageou os combatentes 
da Guerra do Ultramar, com a inscrição 
dos nomes, na face livre à retaguarda 
do monumento aos combatentes da 
GG, dos militares naturais do concelho 
de Tomar, que tombaram ao serviço da 
pátria de 1961 a 1974. 

Procedeu-se a uma Cerimónia de Ho-
menagem aos Mortos, onde, perante o 
testemunho de todos os convidados e 
associados, com a cumplicidade dos 
seus familiares, se realizou uma ce-
rimónia de homenagem e deposição 
de coroa de flores a todos os militares 
que, no cumprimento do dever, tomba-32
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ram no campo de honra e da glória ao 
serviço de Portugal. Uma força de mili-
tares do EPM prestou as honras milita-
res. Foram evocados os combatentes 
mortos na I Guerra Mundial no TO de 
Angola. Foram proferidas duas alocu-
ções alusivas ao ato, pelo Presiden-
te do Núcleo, Tenente-coronel Paulo 
Rêpas e pelo Presidente da DC da LC, 

Meu General
Sou o coronel reformado, de 77 anos, Adriano Miranda Lima, re-

sidente em Tomar. Tendo estado presente na cerimónia comemo-
rativa do 95.º aniversário do Núcleo de Tomar da Liga dos Comba-
tentes, não podia deixar de lhe transmitir o meu apreço pelo notável 
discurso que V. Exª proferiu durante esse evento.

Logo após ouvir as suas palavras, confessei a um companheiro 
ao lado que estamos a atravessar um tempo histórico e um con-
texto político e social em que, infelizmente, pouco mais resta aos 
militares senão evocar e enaltecer a sua memória colectiva, que se 
confunde com a da nação, dado o aparente descaso com que os 
governos, ao longo de décadas, vêm tratando a instituição militar, 
como se ela fosse coisa pouca ou facilmente descartável para um 
qualquer baú de sótão. Sentimento talvez demasiado pessimista, 
reconheço, mas é o que me perpassa. 

É que a memória é justamente o testemunho mais fidedigno e 
abonatório das razões que fundamentam os anseios dos antigos 
combatentes. Não são razões de ordem corporativa, porque essas 
são contingentes e ordenam-se pela lógica de valores materiais 
inerentes a qualquer sector do Estado. Refiro-me àquilo que os 
militares de carreira sentem e interiorizam com uma legitimidade 
inquestionável por serem os únicos cidadãos cujo juramento de fi-
delidade à pátria se sela com o compromisso do sacrifício supremo.  
E é por este pacto de honra que quando pugnam por maior justiça 
aos combatentes não o fazem em causa própria, mas em nome de 
todos aqueles que, por imperativo nacional, se sacrificaram ao ser-
viço da pátria. E esses, na sua maioria esmagadora, são os milha-
res e milhares de cidadãos civis que cumpriram o serviço militar em 

circunstâncias de risco para as suas vidas. Portanto, os militares 
profissionais mais não são que porta-vozes dos anseios comuns 
dos antigos combatentes e promotores das suas justas reivindica-
ções. Ora, foi sobre toda esta temática que o Meu General centrou 
o seu discurso. Foi impactante e vigorosa a sua comunicação, e 
sem dúvida que toda a audiência ficou cativada com a elegância 
do seu verbo e a objectividade e clareza da sua mensagem. Todos 
ficámos cientes da longa jornada que a Liga empreendeu ao longo 
destes anos para que os combatentes conseguissem finalmente o 
reconhecimento mínimo dos seus direitos: o Estatuto do Antigo Com-
batente. Tudo graças ao esforço tenaz e à persistência denodada que 
a instituição sob a sua superior direcção nunca deixou esmorecer.

Numa altura em que o culto das nossas tradições seculares se 
restringe a uma expressão irrisória em consequência da precária 
realidade das unidades militares, a cerimónia realizada pelo Núcleo 
de Tomar, assim como por outros mais por esse país fora, consti-
tuem, como exprimi no início, ocasião imperdível para se procurar 
manter viva a memória da instituição militar e do que ela é e repre-
senta para a nação. É gratificante que a Liga dos Combatentes se 
constitua em depositária dos nossos valores mais sublimes, um elo 
entre o passado e o futuro. E aqui felicito o Núcleo de Tomar pela 
impecável organização da cerimónia comemorativa do seu aniver-
sário e pelo relevo que lhe deu, assim como pela expressiva alocução 
proferida pelo seu presidente.

As palavras do Meu General foram para mim um verdadeiro suple-
mento de alma, e creio que para todos os combatentes presentes. 

Muito obrigado e bem-haja, Meu General.
Adriano Miranda Lima

Núcleo de Tomar
95.º Aniversário

TGen Joaquim Chito Rodrigues. De se-
guida, no Cemitério de Santa Maria do 
Olival foi deposta uma coroa de flores 
no Ossário em homenagem aos Com-
batentes sepultados e inauguradas as 
obras de ampliação do Ossário e Co-
lumbário. Por fim, o TGen Joaquim Chi-
to Rodrigues assinou o Livro de Honra 
na Sede do Núcleo de Tomar.

Testemunho de um Combatente
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Isabel Martins

Como todos os anos, em cerimó-
nias oficiais, o espaço em frente ao 

Museu do Combatente e Monumento 
aos Combatentes do Ultramar fervilha 
de pessoas e equipamentos, prontos 
para o ensaio pelas 08h00 da manhã 
das cerimónias militares. A começar 
pela tribuna que já tinha sido montada 
na véspera pelo Exército, a retirada dos 
3 obuses que pernoitaram no Museu 
prontos para serem colocados junto 
à Torre de Belém para as salvas no 
devido tempo, os militares e banda a 
formarem para o ensaio geral e como 
sempre o emocionante Hino Nacional 
cantado por todos que àquela hora da 
manhã reveste especial gravidade.

Chegada dos convidados, com restri-
ção do número de pessoas presentes 
por motivo da ainda segurança neces-
sária pelas circunstâncias. Viam-se 
os guiões de alguns Núcleos da Li-
ga dos Combatentes e as pinceladas 
azuis dos lenços, camisas e boinas 
dos combatentes das Operações de 
Paz e Humanitárias. Já com a presen-
ça de elementos da Direção Central 
no local chegou o Presidente da Liga 

dos Combatentes, TGen Joaquim Chi-
to Rodrigues, que recebeu o Chefe 
de Estado Maior do Exército, General 
José Nunes da Fonseca, o Chefe de 
Estado-Maior da Força Aérea, General 
Joaquim Manuel Nunes Borrego, e o 
Vice-Chefe do Estado Maior da Arma-
da, Vice-Almirante Jorge  Manuel No-
vo Palma, em representação do Chefe 
do Estado Maior da Armada, Almirante 
António Mendes Calado, bem como as 
altas entidades, a Secretária de Estado 
para os Recursos Humanos e Antigos 
Combatentes, Professora Doutora Ca-
tarina Sarmento Castro e o Chefe do 
Estado-Maior General das Forças Ar-
madas, Almirante António Silva Ribeiro, 
que após terem prestado honras ao 
Estandarte Nacional, à guarda da Liga 
dos Combatentes, e se terem postado 
perante o Comandante das Forças em 
Parada deslocaram-se à tribuna.

Finalmente chegou a entidade que 
presidiu às cerimónias, o Ministro da 
Defesa Nacional, Prof. Dr. João Gomes 
Cravinho, que foi recebido pelo Almi-
rante CEMGFA e pelo Presidente da Li-
ga dos Combatentes, e após saudação 
ao Estandarte Nacional dirigiu-se para 
o ponto de continência onde lhe foram 
prestadas honras militares, fazendo-
se ouvir dezanove salvas de artilharia 
durante a cerimónia e o Hino Maria da 
Fonte, tendo de seguida passado re-
vista à força acompanhado do Coman-
dante da mesma.

Comemorando-se neste dia o Dia 
Internacional das Operações de Paz e 
Humanitárias, usou da palavra o Presi-
dente da Associação Portuguesa dos 
Capacetes Azuis, Fernando Frederico 

29 de Maio 2021

Dia Internacional
das Operações de Paz
e Humanitárias 

Fotografias: Miguel Valle de Figueiredo/LC
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da Silva, seguido pelo Presidente da 
Liga dos Combatentes, e finalmente o 
Ministro da Defesa Nacional.

Na sequência da cerimónia proce-
deu-se à entrega de condecorações a 
diversos Presidentes de Câmara e re-
presentantes de Núcleos da Liga dos 
Combatentes (ver caixa), e o desfile da 
força iniciou-se com a Banda do Exér-
cito, o Estandarte Nacional, à guarda 
da Liga dos Combatentes desde 1928,  
e uma Companhia Conjunta, coman-
dada pelo Capitão de Artilharia Fábio 
Nunes, composta por três pelotões, 
um da Marinha, um do Exército e outro 
da Força Aérea. No final deu-se início à 
cerimónia de homenagem aos comba-
tentes mortos pela Pátria, com  as co-
roas de flores pré posicionadas: Asso-
ciação Portuguesa dos Capacetes Azuis 
(APCA); Liga dos Combatentes; Chefe 
do Estado-Maior-General das Forças Ar-
madas e do Ministro da Defesa Nacional.

O Presidente da Liga dos Combaten-
tes, acompanhado do Presidente da 
APCA, de um representante da Guar-
da Nacional Republicana e de um re-
presentante da Polícia de Segurança 
Pública, prestaram homenagem aos 
combatentes das Operações de Paz 
e Humanitárias, deslocando-se pa-
ra a lápide na parede do Museu com 
os nomes dos militares caídos nestas 
operações, tendo de seguida e com  o 
Almirante CEMGFA acompanhado o 
Ministro da Defesa ao Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, onde se en-
contravam três coroas, e procederam à 
homenagem aos mortos caídos em de-
fesa da Pátria. Foram executados o to-
que do silêncio, toque de homenagem 
aos mortos caídos em defesa da Pátria, 
seguiram-se 30 segundos de silêncio e o 
toque de alvorada, tendo a entidade que 
preside regressado à tribuna, e sendo 
ouvido o Hino aos Combatentes.

Terminada a cerimónia militar, dirigiu-se 
o Ministro da Defesa ao Museu do Com-
batente, acompanhado pelo Almirante 
CEMGFA, Presidente da Liga dos Com-
batentes, Chefes dos Ramos das Forças 
Armadas, representantes das Forças de 
Segurança e restantes convidados, para 
a inauguração da LARC-V (Lighter, Am-
phibious Resupply, Cargo, 5 ton). 

Na Sala Aljubarrota puderam obser-
var as exposições de Isabel Martins do 
Museu do Combatente sobre as For-
ças Nacionais Destacadas. A convite 
do Museu do Combatente o Cor. Paulo 
Gonçalves, apresentou a exposição de 
cartoons Mission Crayon acompanhada 
pelo vídeo, um musical de 15 minutos, 
sobre a experiência na Bósnia que deu 
origem a este trabalho, e estreia mun-
dial no Museu do Combatente, cujo 
tema The Messenger é baseado numa 
história verídica vivida quando em mis-
são na Bósnia, sendo o diálogo em 
português do próprio, a música e líricas 
da autoria de Ryan Patrick Martins, o 
trabalho dirigido por John Coppola e o 
intérprete Eduardo Enrikez.

O Eng.º Vítor Cardoso ofereceu mais 
uma peça à Liga dos Combatentes, a 
NRP 330 Vasco da Gama, que se encon-
tra exposta no Museu do Combatente.

A Liga dos Combatentes e o Museu 
do Combatente agradecem os apoios 
da Panasonic com equipamento multi-
média para o evento e aos militares da 

Marinha (Divisão de Material, Coman-
do do Corpo de Fuzileiros, Direção de 
Navios, Museu de Marinha, Divisão de 
Relações Externas, e Infraestruturas), 
envolvidos no processo de transporte 
e cedência da LARC para o Museu do 
Combatente, a todos os funcionários 
do Museu do Combatente que apoia-
ram o marketing na pintura, restauro do 
Museu – equipamentos e material – e 
na preparação da sala de  exposição e 
catering, bem como, ao Serviço de Pa-
trimónio da Liga dos Combatentes na 
aquisição e transporte de materiais pa-
ra o evento, ao Tenente-coronel Álvaro 
Diogo, speaker da cerimónia, Coman-
dante Francisco Monteiro e Tenente-
coronel Tiago Costa de Benavente, pe-
la disponibilidade e ajuda na confeção 
de nova capota e estofos na UAGME, 
para o jeep Mutt, exposto no Museu, 
e que conseguiram numa semana res-
ponder ao nosso pedido de apoio. 

No final da cerimónia foi servido na 
parada e na Sala S. Mamede, um ligei-
ro catering. C

tualA

Na sequência da cerimónia procedeu-se à entrega de condecorações a diversas 
personalidades:

Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata:
- Coronel do Exército Carlos Manuel Alves Batalha da Silva.

Medalha da Defesa Nacional 1ª Classe:
- Capitão-de-Mar-e-Guerra Filipe Macedo.

Medalha da Cruz de S. Jorge, 1ª classe:
- Coronel António Correia. 

Medalha de Mérito da Liga dos Combatentes - Grau Ouro:
- Dr. Paulo Jorge Frazão Batista dos Santos, Presidente da CM da Batalha;
- Dr. Isaltino Afonso Morais, Presidente da CM de Oeiras;
- Dr. Luís Carlos Piteira Dias, Presidente da CM de Vendas Novas;
- Dr. Alberto Mesquita, Presidente da CM de Vila Franca de Xira;
- Coronel João Paulo Amado Vareta, Ex-Presidente do Núcleo de Braga;
- Dr. Afonso da Conceição de Mesquita, Presidente da Assembleia-Geral do
 Núcleo da Covilhã;
- Coronel Fernando Jorge Calisto Duarte, Vice-Diretor do Complexo Social
 Nossa Senhora da Paz, no Porto; 
- Coronel João Paulo Silvestre Paulino, Presidente do Núcleo de Coimbra;
- Sargento-mor Vítor Manuel Frois Caldeira, Diretor da Residência S. Nuno
 de Santa Maria, em Estremoz; 
- Sargento-mor António Fernando Brites Couto, Presidente do Núcleo de
 Reguengos de Monsaraz.

A bravura portuguesa! Como poderíamos nós 
duvidar dela se ela tem um padrão, uma memória, 

um monumento em cada canto de Portugal?

Portugal participou em 40 das operações com 
presença desde a primeira missão, sendo em 1993 
criada a primeira Força Nacional Destacada que 

integrou uma Missão das Nações Unidas.

Para além do reconhecimento internacional às nossas 
Forças Armadas, vale a pena referir os esforços que 

também o Governo tem feito para assegurar, ao nível 
nacional, o devido reconhecimento e apoio a quem 

serve nas fileiras nacionais.

TGen Joaquim Chito Rodrigues, Presidente da LC

MDN João Gomes Cravinho

Fernando Frederico Silva, Presidente da APCA

“

“

“
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Segundo Sargento da Armada Tiago Gil.
Biblioteca Central de Marinha-Arquivo Histórico.

HTC-NOVA FCSH/CFE
Universidade de Coimbra

stórias da HistóriaE

“TOMBARAM COMBATENDO UM INIMIGO INVÍSIVEL”

C

O afundamento do caça-minas Roberto Ivens

No dia 26 de Julho de 1917 o caça-minas Roberto Ivens 
afundou-se na barra do porto de Lisboa, por ter colidido 

com uma mina colocada pelo submersível alemão UC54. 
Em Julho de 2021, cumprindo-se o 104º aniversário do nau-

frágio, o momento é oportuno para evocar o episódio e lem-
brar duas intervenções do Sargento da Armada Tiago Gil, um 
dos sobreviventes e membro da Liga dos Combatentes.

O caça-minas Roberto Ivens e o patrulha-de-alto-mar Au-
gusto de Castilho foram os dois únicos navios que a Armada 
Portuguesa perdeu durante a Grande Guerra. Em ambos 
os casos pereceram membros das respectivas guarnições, 
compostas por militares e por civis ADM (Auxiliares de Defe-
sa Marítima). Mas enquanto o combate do Augusto de Castilho 
se viria a tornar o grande momento icónico da participação 
da Marinha na Primeira Guerra Mundial, incontornável e am-
plamente conhecido, o afundamento do caça-minas Roberto 
Ivens praticamente caiu no esquecimento. A diferença entre 
as memórias que se preservaram de cada um destes epi-
sódios talvez se deva ao facto de o Augusto de Castilho se ter 
afundado após um duelo de artilharia em pleno Atlântico, 
onde foi evidente a desproporção de forças entre beligeran-
tes e a bravura da sua guarnição, enquanto o Roberto Ivens se 
afundou por ter colidido com uma mina 
submarina, nas mais calmas águas da 
barra do rio Tejo, num episódio aparen-
temente inglório e desprovido da mes-
ma carga épica de batalha naval. 

Na explosão que vitimou o Roberto 
Ivens desapareceram 15 elementos da 
guarnição, um deles o seu comandante, 
o 1º Tenente Raul Cascais. Sobrevive-
ram apenas sete homens. Um desses 
sobreviventes, o Segundo Sargento 
Tiago Gil, viria mais tarde a pugnar para 
que o derradeiro sacrifício da guarnição 
do caça-minas Roberto Ivens não fosse 
esquecido. Na sua opinião, as circuns-
tâncias dos dois naufrágios eram seme-

lhantes: em ambos os casos um navio da Marinha portugue-
sa perdera-se no cumprimento de uma missão durante a 
Grande Guerra, tendo perecido parte da guarnição. Por isso 
Tiago Gil desejava que a acção de guerra que provocara 
o afundamento do Roberto Ivens, e a consequente morte dos 
seus camaradas, obtivesse um reconhecimento público idên-
tico ao que tinha sido alcançado pelo combate do patrulha-de
-alto-mar Augusto de Castilho com o submersível alemão U139. 

Assim, após a guerra, são conhecidas duas intervenções 
do Sargento Tiago Gil que nos permitem ficar a saber aquilo 
que ele acreditava dever ser feito para honrar o sacrifício dos 
camaradas que, nas suas palavras, “tombaram combatendo um 
inimigo invisível”.

Acerca do próprio Tiago Gil, sabemos que nasceu a 3 de 
Janeiro de 1898 na Freguesia de São Julião, no Concelho 
da Figueira da Foz, Distrito de Coimbra. Foi incorporado na 
Escola de Alunos Marinheiros do Norte em Outubro de 1914 
e, após terminar o período de instrução, em Agosto de 1915, 
assentou praça como 1º Grumete. Durante os anos de 1915 
e 1916 prestou serviço na Divisão Naval de Defesa, na Divi-
são Naval de Instrução e, por último, na Superintendência de 
Submarinos. A 21 de Abril de 1916 embarcou pela primeira 
vez no caça-minas Roberto Ivens, onde obteve a especiali-
dade de Sinaleiro. A 31 de Julho de 1918 foi promovido a 
2º Marinheiro Timoneiro-Sinaleiro e integrado num Batalhão 
Expedicionário enviado a Moçambique, onde viria a perma-
necer por 126 dias. Foi a partir de 1920 que o seu estado de 
saúde se começou a deteriorar, com claras consequências 
para a sua carreira militar. Uma Junta de Saúde conside-
rou-o inapto para todo o serviço devido a uma tuberculose 
incipiente, tendo sido abatido ao efectivo do Corpo de Ma-
rinheiros no ano seguinte. Ainda compareceu regularmente 

A única fotografia conhecida do caça-minas Roberto Ivens, ex-arrastão Lordello, Museu de Marinha.

perante várias Juntas, tendo sido regulado em 1926 que pu-
desse alcançar na reforma a graduação em Segundo Sar-
gento de Manobra.

Nesse mesmo ano de 1926, a propósito do aniversário do 
afundamento do caça-minas Roberto Ivens, Tiago Gil con-
cedeu uma entrevista ao periódico O Século onde descre-
veu o naufrágio. Narrou que o caça-minas se encontrava a 
navegar do cabo Espichel com rumo ao cabo Raso quan-
do, cerca das 16 horas, se deu a explosão. Tiago Gil tinha 
acabado de abandonar o leme e encontrava-se com outros 
marinheiros debaixo da ponte, perto do guincho, quando a 
popa do navio foi pulverizada pela explosão. A proa afun-
dou-se pouco depois e Tiago Gil deu por si entre as ondas, 
num mar encrespado pelo vento norte, sendo recolhido por 
uma baleeira do rebocador Bérrio quando já quase perdera 
a esperança de se salvar. Em tom de desabafo declarou ao 
periódico que “Quis a má sorte que, em vez de se bater, o Ro-
berto Ivens fosse passar sobre uma das minas que andava pescando 
humanitária e patrioticamente”, afirmação que nos sugere uma 
óbvia alusão ao episódio do combate entre o patrulha Au-
gusto de Castilho e o submersível U139.

Foi mais tarde, em 1953, a propósito da realização de uma 
homenagem pública à guarnição do patrulha-de-alto-mar 
Augusto de Castilho, que Tiago Gil tomou a iniciativa de con-
tactar a Sociedade Histórica da Independência de Portugal. 
Numa carta endereçada ao seu presidente, o General Silva 
Basto, Tiago Gil descreveu as missões dos caça-minas du-
rante a Grande Guerra e as rotinas do Roberto Ivens em parti-
cular. Mas o objectivo principal da carta era muito claro: pro-
por uma cerimónia de homenagem ao seus camaradas, os 
marinheiros que haviam perecido no naufrágio. Lamentando 
o esquecimento a que estes pareciam ter sido votados, Tia-
go Gil recorreu a uma argumentação onde inequivocamente 
compara os naufrágios dos dois navios, procurando assim 
encontrar uma razão que explique o reconhecimento obtido 
por um face ao olvido de que o outro foi alvo. Se anos an-
tes, ao periódico O Século, Tiago Gil já tinha expressado ter 
sido má sorte o Roberto Ivens não se ter batido, ao General 
Silva Basto escreveu “Lembra-me, por vezes, que o esquecimen-
to seja motivado por não terem tombado com armas na mão”, 
para mais à frente acrescentar “(...) todos perderiam a vida, sem 
que ao menos tivéssemos a glória de morrer com uma arma na 
mão (...)”. Parece-nos evidente que, nas suas intervenções, 
Tiago Gil comparou as circunstâncias da perda do caça-
minas Roberto Ivens com as do patrulha Augusto de Castilho 
procurando explicar pela inexistência de um combate o es-
quecimento que se abateu sobre o caça-minas. Terminou a 
carta sugerindo uma cerimónia; que na data do aniversário 
do seu afundamento, um ou mais navios fossem ao local do 
naufrágio lançar flores ao mar. Tiago Gil não viveu para ver 
concretizado o seu desejo, mas a cerimónia realizou-se fi-
nalmente em Julho de 2017, cem anos após o afundamento. 
Dois navios da Armada Portuguesa, a fragata NRP Bartolo-
meu Dias e a corveta NRP João Roby, deslocaram-se ao local 
onde em 2016 foi localizado o destroço, levando a bordo o 

Primeiro-ministro, o Ministro da Defesa, o General CEMGFA, 
o Almirante CEMA e outras individualidades militares e civis, 
bem como alguns descendentes de membros da guarni-
ção. Após uma breve intervenção do capelão da Marinha e 
de uma salva de artilharia, o Primeiro-ministro e a neta do 
1º Tenente Raul Cascais, Maria Fernanda Gargaté Afonso, 
lançaram ao mar uma coroa de flores, em homenagem não 
só à guarnição do caça-minas Roberto Ivens, mas também de 
todos os marinheiros portugueses que tombaram durante a 
Grande Guerra. Quanto ao Sargento Tiago Gil, faleceu a 17 
de Agosto de 1979, com 81 anos. Encontra-se sepultado no 
talhão da Liga dos Combatentes do Cemitério Oriental da 
Figueira da Foz, sua terra natal. 

Primeiro-ministro Dr. António Costa e Dra. Maria Fernanda Cascais, 
neta do 1º Tenente Raul Cascais, lançam coroa de flores
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Como em anos anteriores, por todo o país e estrangeiro, onde existem Núcleos da Liga dos Combatentes, foi celebrado o Dia Nacional do Combatente. 
Dado o elevado número de cerimónias realizadas e a impossibilidade de todas serem publicadas na Revista COMBATENTE, as notícias encontram-se 
online em www.ligacombatentes.org.

Dia Nacional do Combatente

Aljezur Braga

Caldas da Rainha Castelo Branco

Estremoz Lamego

Mafra Sabugal
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Museu do Combatente
Av. Brasília (junto à Torre de Belém)

Cerca  de  500  modelos  em  escala,  desde  o  dos  irmãos  
Wright até aos atuais drones, passando por todos os aviões 
da II Guerra Mundial e das grandes batalhas aéreas.

Aberto todos os dias,
incluindo fins de semana e feriados.

Das 10H00 às 18H00
Contacto: 912 899 729

Bilhetes:
4€ (adultos)

3€ (crianças a partir dos 5 anos, reformados e grupos)
grátis (sócios da Liga dos Combatentes e combatentes 

portadores do Cartão do Combatente)

História da aviação do séc. XX

De um realismo dramático, hiper-realista, 
em  3  dimensões  com  manequins  em  
tamanho  natural,  efeitos  de  luz  e  som,  a  
vida  do  soldado  português  na  Flandres,  
as  saudades  de  casa,  as  conversas  em  
momentos de descanso e até naqueles em 
que a realidade envolvente impossibilitava  
conciliar  o  sono  pelos  rebentamentos  
sucessivos,  os  ataques  de  pânico,  os  
feridos,  o  sair  do  abrigo  provisório  da  
trincheira para o combate corpo-a-corpo.

Eventos no Forte 

O  Museu  do  Combatente,  no  Forte  do  
Bom  Sucesso,  tem  sido  escolhido  para  a  
realização de vários eventos, nomeadamen-
te de confraternização de grupos  sociais e  
empresariais e outros de cariz mais privado, 
como foi o caso dos noivos que escolheram 
o Forte do Bom Sucesso para celebrarem o 
seu casamento neste espaço nobre, junto à 
Torre de Belém.

A Trincheira 

T ome nota

Na nova sala AUGUSTO DE CASTILHO a exposição permanente "UM HOMEM 
E DOIS  NAVIOS"  -  uma homenagem à  Marinha em três  vertentes  históricas  
diferentes.  Um belíssimo trabalho de modelismo com materiais  reciclados do  
Engº Vitor Cardoso".

Em 29 de maio 2021 foi inaugurada a LARC-V 
(Lighter,  Amphibious  Resupply,  Cargo,  5  ton),  
no  Museu  do  Combatente,  bem  como  duas  
novas  exposições  sobre  as  Operações  de  Paz  e  
Humanitárias – uma de Isabel Martins, do marketing 
do museu, sobre as Forças Nacionais Destacadas, 
e  por  convite  do  Museu  do  Combatente  ao  Cor.  
Paulo  Gonçalves,  a  Mission  Crayon.  Em cartoons  
humorísticos, mostrando a realidade da guerra na 
Bósnia, em Angola e no Afeganistão, deixa-nos um 
filme  de  15  minutos,  que  corre  diariamente  em  
contínuo  na  Sala  Aljubarrota,  sobre  a  experiência  
real vivida na Bósnia com uma criança de 5 anos... 
Musical a não perder…

Novas  exposições  permanentes:   sobre  a  evolução  das  Comunicações,  dando  ênfase  
à  Imprensa e  à  recuperação de material  da Antiga e  reconhecida Tipografia da Liga dos  
Combatentes,  bem  como  às  Transmissões  do  Exército,  no  ano  do  seu  50.º  Aniversário,  
dando-se relevo ao rádio ANGRC 9 e a duas peças muito significativas para os combatentes 
que aumentaram o acervo do Museu , o helicóptero Alouette III, referência para um milhão de 
homens e o torpedo Whitehead 35 (MM.08317) com ogiva de combate.

Suba e desça as escadas  
em qualquer esforço.

Eliminam o risco de 
queda nas escadas.

Muito fáceis de utilizar

Fixados diretamente às 
escadas, sem obras!

Cadeira ortopédica

Barra de apoio

Base antiderrapante 
e antibacteriana

Vidros temperados resistentes à 
quebra e tratamento anticalcário 
com garantia de 10 anos.

PERFEITA PARA BANHO
ASSISTIDO OU DE
CADEIRA DE RODAS.

GARANTE O TRANSPORTE DE 
PESSOAS E CARGAS DIVERSAS.

Pedra de remate antibacteriana 

Limiar de acesso muito baixo

AQUALUXE
Cabine de duche
por medida.

Cómoda para entrar
Fácil de limpar
Espaçosa no interior
Segura na utilização

A mais estreita
do mercado

Capacidade de 
carga até 300kg

Tecnologicamente
avançada

Scooters de mobilidade elétricas Elevadores de escadas

Plataforma Elevatória Smart Soluções de banho

INSTALAÇÃO
NUM DIA*

INSTALAÇÃO
EM 1 DIA*EXPERIMENTE 

GRÁTIS EM CASA!

INSTALAÇÃO
EM 2 DIAS*

Especial Campanha de Mobilidade

AES3OCO10621

808 918 388
Ligue já: custo da chamda local

AR CONDICIONADO 
PORTÁTIL

OFERTA

Na compra de 
um equipamento de 
mobilidade Stannah.

As campanhas apresentadas nesta comunicação 
têm validade de um mês a partir da sua publicação 

e não são acumuláveis com outros descontos ou 
campanhas em vigor. Campanha válida para 

compras a pronto-pagamento.

Avaliação da sua mobilidade 
e local envolvente.

GRÁTIS

Os simples, seguros e modernos 
elevadores de escadas são a 
sua oportunidade de desfrutar 
do seu lar novamente! 

Elétricas e amigas do 
ambiente

Fáceis de manobrar

Não necessitam de carta 
de condução

Para pessoas com dificuldades 
em andar, as scooters de 
mobilidade são a parceira 
ideal nas deslocações 
necessárias de forma 
independente: compras, idas à 
farmácia ou compromissos 
inadiáveis no seu dia a dia.

5
GARANTIA

ANOS**

*

** 
Consulte um especialista 
de mobilidade Stannah. 
Condições válidas para 
elevadores de escadas.

EM ELEVADORES 
DE ESCADAS

LÍDERES
MUNDIAIS

Nº 1
EM SCOOTERS
DE MOBILIDADE

PODE 
SER OPERADA 
POR TELEMÓVEL 
OU TABLET

*
Baseado numa 
instalação em 
condições normais.

Assistência 
há mais de 
um século

EX
PERIÊNCIA

EXPERIÊNCIA
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No âmbito do Programa Estratégico e Estruturante «Cuidados 
de Saúde», no aprofundamento do Apoio à Saúde dos seus 
sócios, a Liga dos Combatentes estabeleceu uma parceria 
com a COMPANHIA DE SEGUROS ALLIANZ, na instituição 
de um Seguro de Grupo, nas valências de:

“Seguro de Saúde – rede Allianz 55 ou mais anos”
“Seguro de Saúde – Allianz rede dental/ópticas”

“Serviços em rede bem-estar”

A parceria oferece condições especiais
para os sócios da Liga dos Combatentes.

    60,00 € /Ano

O seguro será feito através do Núcleo a que o sócio pertence.
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